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Esta revista comemorativa dos 65 anos da AFBNDES pretende resgatar a 
história recente da AFBNDES, mais precisamente dos últimos quinze anos.

Isto porque, em julho de 2004, foi publicada a revista comemorativa dos 50 
anos da entidade, com um rico acervo de depoimentos e fotografias de colegas 
pioneiros, contando em detalhes a sua história e evolução desde sua criação.  

Esta publicação procura inovar ao se apresentar em formato digital, podendo 
ser acessada pela internet no site da AFBNDES.

Não foi uma tarefa fácil reduzir 15 anos de história em menos de cinquenta 
páginas, pois sempre corremos o risco de omitir passagens e detalhes de fatos 
que mereciam ser lembrados.  

Mesmo assim, preferimos arriscar eventual omissão e garantir a atualização 
de nossa história preservando os grandes momentos da AFBNDES, pavimenta-
da por colegas que dedicaram na sua construção.

Que ela contribua para a consolidação documental de nossa entidade e seu 
conteúdo seja testemunha da importância da AFBNDES na defesa dos interes-
ses coletivos e do próprio BNDES, em seu papel institucional.

	

Apresen tação

Projeto 65 anos:
Coordenação: Armando Leal.  
Gerência de Projeto: Ricardo Torregrosa. 
Jornalista responsável / projeto gráfico: Tony Carvalho. 
Fonte de pesquisa: Jornal VÍNCULO. Agradecimento especial: Equipe de Comunicação da AFBNDES.

Julho de 2019



5Revista AFBNDES - 65 anos

Edi tor ia l

Em 14 de julho de 2019 a 
AFBNDES completa 65 anos 
de existência. Constituída dois 

anos após a criação do BNDES, atuou, 
inicialmente, na intermediação de benefí-
cios concedidos pelo Banco a seus em-
pregados. Posteriormente, com a criação 
da FAPES e o FAMS, passou a ter um 
protagonismo maior na defesa dos in-
teresses dos associados e do Banco, no 
cumprimento de seu papel institucional. 

Em julho de 2004, por ocasião de seus 
50 anos a AFBNDES contou esta histó-
ria numa revista com mais de cem páginas 
detalhando como foram seus primeiros 
anos de existência, a gradativa mudança 
de seu papel assistencialista para repre-
sentativa dos interesses de seus associa-
dos junto à administração do Banco.

E assim foram lembrados as primeiras 
direções da entidade que contaram como 
foi esta evolução, da aquisição da Pousa-
da Itaipava e do Clube da Barra, locais de 
lazer de gerações de benedenses e espa-
ço de realização de inúmeras atividades 
sócio, cultural e desportivas que atraem 
milhares de associados todo o ano.

Além da gestão patrimonial, também 
vem prestando e ampliando uma série de 
serviços como seguro, consórcio, fiança 
locatícia, empréstimos, plano de telefonia 
móvel dentre outras. A AFBNDES ex-
perimentou, a partir da metade dos anos 
80, o papel de representação de seus as-
sociados junto ao BNDES, para negocia-
ção e celebração dos Acordos Coletivos 
de Trabalho, Participação nos Resultados 

e Jornada de Trabalho, o que permitiu, 
além de reajustes salariais anuais, uma sé-
rie de avanços na gestão de recursos hu-
manos do BNDES.

E assim, foi possível reduzir as gritan-
tes distorções de tratamento dos empre-
gados oriundos do PUCS (Plano Único 
de Cargos e Salários) para os do PECS 
(Plano Estratégico de Cargos e Salários) 
instituído em 1998.  Mesmo assim, nem 
todas as demandas avançaram como a 
criação do GEP-Carreira, a situação dos 
empregados anistiados e dos segmentos 
administrativos e de serviços. Estas ques-
tões serão abordadas pelas principais lide-
ranças que estiveram à frente da entidade 
nos últimos quinze anos, que é o foco 
principal desta publicação.

Em que pese avanços obtidos na re-
presentação dos empregados, uma nova 
ameaça ronda o universo do Banco e 
seus empregados: o crescimento de for-
ças políticas hostis ao papel do BNDES 
enquanto agente de desenvolvimento 
econômico do país, sob a justificativa de 
uma visão de que o mercado privado de 
capitais estaria pronto para assumir o fi-
nanciamento de longo prazo.  

E assim, desde 2016 vem sendo pro-
movido gradativamente o esvaziamento 
das fontes de recursos do BNDES, com 
a extinção da TJLP e a criação da TLP, 
elevando as taxas de juros praticadas 
pelo Banco tornando-a pouco atrativa 
a tomada de recursos por segmentos 
produtivos da economia. Simultanea-
mente, foi iniciada pelo governo interi-

no a devolução de mais de 300 bilhões 
repassados ao Banco para investimentos, 
desidratando assim o seu “funding” e a  
capacidade de financiamento. 

No campo político, no rastro de in-
vestigações de pretensos atos de corrup-
ção, o Tribunal de Contas da União e o 
Ministério Público desfecham ataques 
sem precedentes, inclusive com desne-
cessárias conduções coercitivas de co-
legas, somente por terem realizados seu 
trabalho com esmero e profissionalismo. 
Felizmente, o Judiciário vem absolvendo 
os colegas levianamente acusados.

Nas últimas semanas, novos ataques 
ao Banco ocorreram como o desmonte 
do Fundo Amazônia, pelo Ministro do 
Meio Ambiente e a retirada do FAT, 
maior fonte de recursos do BNDES, 
para cobrir o déficit da previdência, pro-
posto pelo relator da aludida reforma no 
Congresso Nacional.

E, neste momento crítico que vive-
mos, a Diretoria da AFBNDES achou 
por bem recontar a história destes últimos 
quinze anos, de como a combatividade de 
seus associados reverteu situações difíceis 
no passado na importância de manter o 
espírito combativo na defesa de seus di-
reitos e da instituição BNDES. 

Cada diretoria, no passado, travou 
a sua luta, enfrentou seus desafios e 
soube trabalhar para a coesão dos as-
sociados. É este ânimo que temos que 
manter presente e saberemos superar 
mais esta ameaça.
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Em 1º de julho de 2004 os novos 
gestores, tendo à frente Kallás 
Roberto Kallás, tomavam posse 

com a missão de conduzir os destinos da 
Associação no biênio seguinte. Naquela 
ocasião, os novos dirigentes reafirmavam 
o compromisso de buscar a união do cor-
po funcional do Banco em torno da 
AF e de defender o papel da entidade 
como órgão representativo, democrá-
tico, participativo, autônomo e com 
gestão colegiada.

Entre as metas a serem alcançadas 
constavam: a necessidade da unidade de 
todos os empregados do Banco em tor-
no da Associação; valorizar os princípios 
do diálogo e da transparência na relação 
com os associados e com a direção da 
instituição; dedicar especial atenção à 
gestão administrativa e financeira da en-
tidade, valorizando seu perfil de presta-
dora de serviços e promotora de ativida-
des socioculturais, além do seu papel de 
representação política. 

Kallás relembra o que o motivou a 
concorrer à direção da AF: “Vínhamos 
de um longo período sem reajustes e os 
salários estavam muito defasados. Os 
novos funcionários que chegavam ao 
Banco tinham menos direitos e salários 
menores que os antigos. Isso começou 
a gerar um clima ruim. A minha candi-
datura, de certa forma, foi fruto desse 
mal-estar. Somado ao desejo de lutar 
contra essa distinção entre novos e an-
tigos, havia também o desejo de maior 
transparência na entidade”.

 Logo de cara, o primeiro desafio foi 
dar início à Campanha Salarial de 2004, 
elegendo a nova Comissão de Negocia-
ção e aprovando a Pauta de Reivindica-
ções que seria negociada com a Admi-
nistração do Banco. 

Gestão 2004 – 2006 
Fortalecendo os princípios do diálogo e da transparência

Outra frente de atuação da AF na-
quele período era a continuidade à luta 
pela equiparação entre os dois planos 
de cargos e salários existentes no Ban-
co. “Resolver, o quanto antes, a ques-
tão que envolvia as diferenças entre as 
curvas salariais dos planos de cargos e 
salários – PUCS e PECS – era uma prio-
ridade para a AF”, destaca Kallás. Em 
julho do ano seguinte, em uma plenária 
realizada no auditório do Banco, a enti-
dade formou uma Comissão – integrada 
por diretores, conselheiros deliberativos 
e funcionários do PECS – para dar fim a 
essas diferenças. 

“Há de se considerar ainda os de-
safios administrativos que os gestores 
da AF enfrentam. Se considerarmos o 
número de funcionários e o seu pa-
trimônio, a Associação é uma média 
empresa. É um grande desafio admi-
nistrar o Clube da Barra, a Colônia de 
Férias e gerir o leque de serviços que 
a entidade presta. Além disso, foram 
feitas várias iniciativas de ampliação 
da informatização, buscando oferecer 
melhor atendimento ao associado”, 
afirma Kallás.

Presidente 
Kallás Roberto Kallás
1º vice-presidente e ouvidor
Ricardo Barbosa
2º vice-presidente e seguros 
Paulo Altomar
Diretor Financeiro 
Marcos Montagna
Diretor Patrimonial 
Rui Celani
Diretora Administrativa 
Maria Luiza P. Gilbert
Diretora Social 
Lélia Modesto
Diretor Cultural 
José Gomes Amorim
Diretor de Esportes 
Luiz Antonio da C. Rodrigues
Diretor de Consórcio 
Ubiraci Rodrigues 
Diretora de Comunicação e Marketing 
Ilma Leda
Diretora Jurídica 
Sandra Barros
Diretor de Relações Institucionais 
Pedro Sérgio Landim de Carvalho
Diretor de Informática 
Oswaldo Luiz H. Fonseca

Integrantes da Diretoria da AFBNDES no período de 2004 a 2006  

Fotos: acervo AFBNDES
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Aplausos para o Grupo de Teatro
Em junho de 2004, a monta-

gem “Feliz Aniversário”, encenada 
no Auditório do Banco, marcou a 
volta do Grupo de Teatro da AF 
aos palcos. Um retorno emocio-
nante, com casa cheia, resultado de 
um trabalho de muita dedicação e 

sintonia entre o elenco e a diretora 
Eliane Costa. Na plateia, convida-
dos, familiares e colegas beneden-
ses aplaudiram de pé o espetáculo 
que fez uma homenagem ao cin-
quentenário da Associação e aos 
21 anos do Grupo de Teatro. 

Cultura

O incentivo à cultura também teve 
destaque na gestão Kallás. O retorno 
do Grupo de Teatro, a gravação do pri-
meiro CD  do Coral e o incentivo para 
apresentações musicais dos talentos 
benedenses foram eventos marcantes, 
além das já tradicionais Expofoto e Ex-
poarte. “O foco central da nossa gestão 
foi o de incentivar todo e qualquer gru-

po que quisesse se manifestar de algu-
ma forma, seja na  área cultural, no es-
porte ou na política. O nosso papel era 
apoiar”, enfatiza. Seguindo essa linha, 
a AF promoveria ainda um concurso 
literário. Os premiados, incluindo as 
menções honrosas, foram homenagea-
dos com a entrega de troféus. A ceri-
mônia de premiação foi trarnsformada 
em sarau, com várias performances de 
autores benedenses.  

Pleito do quadro único: AFBNDES promove plenária no auditório do Banco
“Sinto muito orgulho de ter 
ajudado a construir essa 
história, recheada de lutas 
e conquistas. Espero que 
os funcionários mais jovens 
saibam reconhecer o papel 
da AFBNDES, pois muitos 
dos benefícios que hoje eles 
usufruem, são frutos do tra-
balho desenvolvido pela As-
sociação” 

Madeilene Perez

“Em 1985, construímos o pri-
meiro Acordo Coletivo de Tra-
balho. Isso mudou radicalmen-
te o papel da AF, que passou a 
ter o reconhecimento dos fun-
cionários com essa represen-
tatividade, assim como mudou 
também a relação do Banco 
com a entidade. 

Sandra de Souza

O retorno do Grupo de Teatro da AF, em 2004, emocionou muitos benedenses 
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Encontro de Corais
Em agosto de 2004, a AF pro-

moveu um Encontro de Corais, tra-
zendo como convidados Grupo Câ-
mara Vocalis, Arte do Canto, Coral 
do CREA-RJ e Coral Belgo de Juiz 
de Fora. 

O encontro marcou o lançamen-
to do CD do Coral da Associação, 
fruto do empenho dos coralistas do 

Banco, do maestro Carlos Eduardo 
Fecher e da preparadora vocal Gina 
Martins. O grupo foi coordenado 
por grupo Denise de Faria, Ana Pe-
tralha, Sonia Aniceto e Maria Selma 
Joppert. A produção do CD  era 
um projeto idealizado em 2000, por 
Carlos Barroso, então diretor cultu-
ral, e Raul Penna Firme, na época,  
maestro do coro. 

Talentos benedenses: um espetáculo emocionante e profissional

Esporte

No futebol soçaite, em 2004, o Pró-
-Álcool conquistou a Taça de Ouro 
pela sétima vez, igualando-se em núme-
ro de títulos ao saudoso Misto Quente 
– que se destacou entre 1978 a 1993 e 
era formado, em sua maioria, por fun-
cionários do Banco. Em 2005, o Pró-
-Álcool levantou a taça mais uma vez e 

passou a ser o maior vencedor de todos 
os tempos no Campeonato Principal de 
Futebol Soçaite.

No Campeonato de Futebol de Bo-
tão de 2004, João Carlos Luzio foi o 
campeão da Taça de Ouro. A Taça de 
Prata foi conquistada por Domingos 
Roque e a Taça de Bronze por Silvio 
Brandão.

“Na minha opinião, a AFB-
NDES foi, é e sempre será 
importante para os empre-
gados do Banco, tornando-
-se seu legítimo porta-voz.  
A entidade desempenha 
um grande papel de repe-
sentatividade”
 

Rui Celani

“Nesses 40 anos de asso-
ciado, a AF se transformou 
na minha segunda casa. 
Os meus filhos foram, pra-
ticamente, criados no Clu-
be da Barra e na Pousada. 
E até hoje ainda sou um 
grande frequentador des-
sas unidades”
 

Paulo Altomar

Fotos: acervo AFBNDES
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Greve em 2005

Ao longo da história, a AF solidificou 
a sua atuação em defesa dos funcioná-
rios do Banco. Na negociação de 2005, 
a entidade liderou uma paralisação por 
24 horas, em protesto contra a intransi-
gência da direção.  Entre os pleitos rei-
vindicados constavam: isonomia entre os 
empregados do Banco (Quadro Único); 
manutenção da paridade entre ativos e 
aposentados; concessão do Auxílio Ensi-
no Fundamental e solução definitiva para 
os empregados anistiados.

Caminhos do Desenvolvimento

Em 2005, a AF promoveu um ciclo 
de palestras, que buscou refletir sobre 
questões relevantes para o BNDES e 
para o país:  “Quem banca o desenvol-
vimento brasileiro?”; “PPP – parcerias 
boas para o público ou para o privado?”; 
“Política industrial na economia global?”; 
“Um outro desenvolvimento regional e 
social é possível?”, foram alguns dos te-
mas debatidos. Um grupo de benedenses 
colaborou com a Diretoria da Associação 
no planejamento e montagem dos deba-
tes: Armando Leal, Celso Evaristo, Hélio 

Negociação 2005: AFBNDES realiza assembleia no térreo do EDSERJ

Pires, Irapuan de Menezes, José Eduardo 
Pessoa, José Francisco Sanches, José Mau-
ro Quelhas, Marcelo Valente, Raimundo 
Antônio da Silva e Sergio de Paula.

Kallás analisa os dois anos de sua 
gestão: “Avaliamos ter sido de suma im-
portância o rompimento do isolamento 
em que nos encontrávamos, estreitando 
as relações com o Sindicato dos Ban-
cários e apoiando a luta pela criação de 
uma Confederação que defenda a cate-
goria de forma combativa e não mera-
mente burocrática. Tomamos iniciativas 
que objetivaram o fortalecimento da 
entidade, sem perder de foco em seus 
diferentes prismas, tanto como órgão de 
representação democrático, participati-
vo e autônomo dos associados, quanto 
na valorização de seu perfil de prestado-
ra de serviços e promotora de atividades 
socioculturais. Também retomamos a 
tarefa de defesa do BNDES como agen-
te do desenvolvimento econômico e 
social do país, promovendo a realização 
de debates e reflexões de temas da con-
juntura política, econômica e social, que 
muito contribuíram para a compreensão 
do papel do Banco e a relevância de sua 
missão”, conclui.

“A AF, para mim, repre-
senta união. É uma enti-
dade que nos representa e 
proporciona o contato com 
colegas do Banco. Gostaria 
até que as unidades de la-
zer propiciassem mais en-
contros entre os beneden-
ses antigos e os novos” 

Maria Luiza 
Pinheiro Gilbert

“Muita coisa aconteceu nes-
ses 65 anos. Uma história de 
de combates em defesa dos 
empregados do Banco. Te-
nho orgulho de ser beneden-
se e de contribuir para a AF 
e demais associações. Preci-
samos fortalecer essas enti-
dades, pois os desafios são 
enormes. A luta continua ” 

Claudio Abreu
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Ao assumir pela sexta vez a pre-
sidência da AFBNDES, Antônio 
Saraiva reafirmou o compromis-

so de fortalecer a entidade e lembrou que 
ela só é forte se o corpo de associados 
estiver junto com a sua direção.   

A luta pela unificação dos quadros de 
carreira do BNDES era uma das princi-
pais bandeiras na época. No acordo cole-
tivo de 2006, a cláusula 10, aprovada de-
pois de uma tensa negociação, tratou da 
isonomia salarial e de tratamento para os 
empregados. Em maio do ano seguinte, 
um relatório da comissão paritária foi en-
tregue ao superintendente da Área de Ad-
ministração e, dois meses depois, um en-
contro com o então presidente da Casa, 
Luciano Coutinho, sinalizavam avanços 
significativos. “Foi o primeiro grande 
momento, em tantos anos de luta, que 
as questões relacionadas às discrepân-
cias entre os planos de cargos e salários 
do Banco puderam ser apresentadas, de 
maneira sistemática, ao dirigente máximo 

Gestão 2006 – 2008 
Unificação dos quadros de carreira

era uma das metas

Presidente 
Antônio Saraiva
1º Vice-Presidente e Comunicação
Hélio Pires
2º Vice-Presidente 
Fábio Gomes
Diretor Financeiro e Seguros 
Ângela Moura
Diretor Patrimonial 
Arciley Alves 
Diretor Administrativo 
Paulo Guerra
Diretora Social 
Cristina Paiva
Diretor Cultural 
Carlos Barroso
Diretor de Esportes 
Sandro Couto 
Diretor de Assuntos Previdenciários 
Nilson Batista 
Diretora de Promoção e Ass. Social
Sandra Machado
Diretora Jurídica 
Sônia Guedes
Diretor de Relação Empregatícia
Adilson Vianna
Diretor de Rel. Sindicais e Parlamentares 
André Zabludowski 
Diretor de Informática 
Melvyn Cohen
Diretor de Marketing
Márcio Cremona
Diretor de Consórcio
Luiz César Muzzi
Diretor de Unificação das AFs
Roberto Flávio de Oliveira
Controladoria 
Adolfo Coutinho
Ouvidoria
Geraldo Magela

Diretoria que ficou à frente da entidade entre 2006 e 2008  

Fotos: acervo AFBNDES

da instituição”, relembra Saraiva. Em ou-
tubro daquele ano, uma representação do 
Banco foi a Brasília – no Ministério do 
Planejamento – negociar a proposta. 

 
Outras reivindicações

Simultaneamente, a AF também tra-
tava de outros temas que angustiavam o 
corpo funcional, como o reajuste de sa-
lários, que já não ocorria havia 13 anos, 
adiantamento de parte do abono especial 

Apresentação 
do Relatório 
da Comissão 

Paritária
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Um grande evento de confraterni-
zação reuniu no Clube da Barra, em 
novembro de 2006, a história e a me-
mória benedenses. O “Jubileu de Ouro: 
50 Anos ou +” foi idealizado por um 
grupo de aposentados comandados 
por Milton Galvão.  “Importante des-
tacar o desempenho daqueles que fo-

ram os pioneiros na implantação da 
estrutura organizacional do Banco, no 
que diz respeito à elaboração, análise e 
acompanhamento de projetos no país”, 
afirma, Milton. A programação contou 
com Missa Solene, coquetel receptivo, 
exposição de documentos e fotos, al-
moço e tarde festiva.

Assembleia que aprovou o Acordo Coletivo de 2007: alguns avanços conquistados

para a recuperação de perda real de mas-
sa salarial e solução para os empregados 
anistiados. “A Associação sempre foi a 
voz dos funcionários. O canal através do 
qual suas reivindicações podiam chegar 
à direção da instituição”, complementa 
Saraiva.

Mesmo sem resolver os problemas de 
todos os segmentos funcionais, o Acordo 
de 2007 foi aprovado e contemplava al-
guns avanços: além do reajuste salarial de 
6% e da gratificação especial correspon-
dente a 80% de uma remuneração con-
tratual, alterações no Plano Estratégico 

de Cargos e Salários (PECS), com efeitos 
que viriam a minimizar, a partir de 1º de 
janeiro de 2008, as diferenciações sala-
riais entre antigos e novos empregados. 
Além disso, foi acordado um Programa 
de Desligamento Planejado para Renova-
ção do Quadro de Pessoal da Instituição, 
com período de adesão de 1º de fevereiro 
de 2008 a 29 de dezembro de 2012. “Foi 
uma experiência vitoriosa, mas isso não 
quer dizer que os desafios não tenham 
persistidos. Como dizem os orientais, a 
gente sobe um degrau de cada vez e, em 
cada gestão, pontos positivos são con-
quistados”, avalia Saraiva.  

Jubileu de Ouro

“A AFBNDES faz parte da 
minha vida. Como um dos 
sócios fundadores, fico feliz 
ao relembrar momentos que 
ficaram marcados na histó-
ria do Banco. Fico emocio-
nado ao lembrar de tantos 
colegas que ajudaram a 
construir a AF e que hoje já 
não estão entre nós” 

Nilson Batista

“A história da AFBNDES 
se confunde com a própria 
história do Banco. São 65 
anos de trabalho em prol da 
instituição e do seu corpo 
de funcionários. Eu me or-
gulho de fazer parte dessa 
história, seja como diretor, 
seja como associado” 

Sandro Couto
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Cultura

Mais de 300 pessoas compareceram 
ao vernissage da 16ª Expofoto, em se-
tembro de 2007. O evento se tornou 
especial por marcar a reativação da 
Galeria do Espaço BNDES, fechada 
desde 2004. O então diretor Cultural, 
Carlos Barroso, declarou para o jornal 

Em 2007, o El 
Niño voltava a 

ser campeão da 
Taça de Ouro, 
após dez anos

Em 2007, a 16ª Expofoto marcava a reativação da Galeria do BNDES

“Entrei para a AFBNDES logo 
que ingressei no Banco, em 
1964. Lembro de festas memo-
ráveis, com a participação de 
artistas famosos da época. Eu 
comprei o meu primeiro carro 
com o financiamento da AF. 
Até hoje, a entidade é de mui-
ta importância para todos os 
benedenses” 

Orlando Zeferino

“Nos idos da década de 70, 
tive uma experiência deveras 
instigante, como diretor da 
AF. O principal compromisso  
era administrar com eficiência 
as duas unidades recreativas 
da entidade. Vivenciei mo-
mentos gratificantes” 

Milton Galvão

Social

Em agosto de 2007, o Clube da Bar-
ra reviveu os bons tempos dos anos 60 
e 70, num evento que congregou gera-
ções e contou com a apresentação da 
banda “Os Canibais”. A sede social 
foi toda caracterizada para receber os 
associados e ambientá-los no clima 
da época. Na decoração, pôsteres de 

Esporte

Em novembro de 2006, a AF pro-
moveu a segunda edição do Passeio 
Ciclístico pela orla da Barra da Tijuca. 
O evento ocorreu pela primeira vez 
em março de 2004, durante as come-

morações do cinquentenário da enti-
dade, e contou com a participação de 
mais de 100 pessoas. No futebol, o El 
Niño foi o campeão da Taça de Ouro 
de 2007,  título conquistado em cima 
do Família San Remo, que lutava pelo 
bicampeonato.

VÍNCULO: “A exposição é uma das 
melhores de todos os tempos, pois o 
olhar fotográfico dos benedenses está 
cada vez mais apurado. O gosto por 
viagens; a paixão pela praia; os olhares 
concretos, humanos, sensíveis; as ob-
servações curiosas ou bem humoradas 
refletem os aspectos multiculturais de 
um corpo funcional multidisciplinar”. 

artistas, guitarras e um Elvis Presley 
em tamanho real. Já a Pousada Clube 
Itaipava, em junho de 2008, preparou 
um ambiente de magia e sedução para 
proporcionar aos associados uma noite 
das Arábias. Os detalhes foram cuida-
dosamente preparados. Para comple-
tar, duas bailarinas se encarregaram de 
apresentar ao público vários números 
de danças folclóricas árabes.

Fotos: acervo AFBNDES



13Revista AFBNDES - 65 anos

Em 2007, o Pró-Álcool foi cam-
peão da Taça de Ouro e igualou o nú-
mero de títulos conquistados pelo Mis-
to Quente (sete) em toda a sua história. 
Em 2008, o alviverde bateu o recorde 
de títulos no Campeonato Principal de 

Futebol Soçaite da AF, que naquele ano 
chegava a sua 28ª edição. O oitavo ca-
neco de ouro ficou marcado na história 
do campeonato, mas o Misto Quente 
também escreveu seu nome na galeria 
da competição.

Futebol soçaite

Acima, a Festa 
dos Anos 60 

e 70, no Clube 
da Barra;

Ao lado, a Noite 
das Arábias, 
na Pousada 

Clube Itaipava

“Considero importante a exis-
tência de um órgão como a 
AFBNDES, que possibilita a 
congregação dos colegas. Se 
no início ela era voltada ape-
nas para o lazer, a entidade 
foi se transformando com o 
tempo. Nos dias atuais, ela 
continua sendo fundamental 
na defesa da instituição e do 
corpo de funcionários” 

Helio Brasil

“Hoje, passados períodos 
mais críticos da política eco-
nômica e de questionamen-
tos da atividade do próprio 
BNDES, ressalta-se a im-
portância da AF como por-
ta-voz de um pensamento 
único sobre a importância 
da instituição para o desen-
volvimento do país” 

Melvyn Cohen

Fazendo história: em 2008, o Pró-Álcool conquistava o oitavo título no futebol soçaite
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Gestão 2008 – 2010 
Pela unidade do corpo funcional

Fotos: acervo AFBNDES

Em seu discurso de posse, Sônia 
Guedes enfatizou as questões li-
gadas à ética no BNDES, à defesa 

da instituição e à unidade do corpo fun-
cional: “Uma discussão que não podere-
mos deixar de enfrentar é a de como de-
verá ser a associação do futuro, definindo 
o papel de seus órgãos de administração, 
bem como a sua estrutura. As conquistas 
são frutos de um processo constante de 
lutas e de atuação conjunta, e não a re-
sultante apenas do momento específico 
em que elas acontecem A unidade do 
corpo funcional será um dos principais 
desafios das Associações de Funcioná-
rios nos próximos anos”, previu.  

Na pauta de lutas para o seu man-
dato, vários temas: a criação de um efe-
tivo Plano de Carreira; a isonomia, não 
só com relação à extensão de direitos a 
todos os empregados do Sistema, inde-
pendentemente do Plano de Cargos e 
Salários (PUCS ou PECS) ou do gru-
pamento profissional a que pertençam 
(A, B ou C), mas também entre ativos 
e assistidos; a regularização da situação 
dos anistiados; a extinção do limite de 
idade para a complementação da apo-
sentadoria pela Fapes; a solução junto 
ao INSS em relação ao reconhecimento 
do tempo de serviço de um grupo de 
empregados do Banco; o respeito às de-
cisões coletivas; e o intransigente cum-
primento de acordos de trabalho. 

O primeiro pleito na agenda de dis-
cussões foi a adoção da incorporação 
de gratificação de função de confiança 
para todos os empregados do Banco. 
Essa incorporação já estava prevista em 
norma interna desde setembro de 1991, 
mas não havia sido estendida aos no-
vos empregados da Casa, uma vez que 
a partir da criação do PECS (em 1998) 
proibiu-se expressamente tal incorpora-
ção – evidenciando tratamento diferen-

ciado, com clara violação do princípio 
da isonomia garantido na Constituição 
Federal.

Sônia faz uma avaliação do seu pe-
ríodo de gestora da AF: “Os grandes 
desafios sempre foram em torno dos 
Acordos Coletivos. Ao longo da histó-
ria, tivemos grandes avanços. Na última 
gestão do Saraiva, em que fui diretora, 
obtivemos a equalização de curvas para 
empregados do nível superior. Na minha 
primeira gestão, conseguimos equiparar 
os reajustes das curvas também para o 
pessoal de nível médio. Outra conquista 
relevante e que só foi obtida depois de 
muitos anos de luta, foi a extensão do 
auxílio educação para o Ensino Médio. 
É importante que destaquemos essas 
vitórias para que os empregados mais 
novos compreendam que muitos dos 
benefícios que temos hoje são frutos de 
um trabalho árduo, desempenhado pela 
Associação durante esses 65 anos. Sem-
pre insistindo na tese de que, se um ano 
não conseguíamos êxito, voltávamos 
com o pleito no ano seguinte.  Esse é o 
papel da AF. Daí a importância de todos 
estarem associados para fortalecer a en-
tidade como legítima representante dos 
seus direitos”.    

Presidente 
Sônia Guedes
1º Vice-Presidente e Comunicação
Hélio Pires da Silveira
2º Vice-Presidente  
Fábio Gomes
Diretor Financeiro 
Paulo Roberto Teixeira Guerra
Diretor de Seguros
Jorge Alexandre Mastrianni Paiva 
Diretora Administrativa 
Ângela Moura 
Diretor Patrimonial e Social
Geraldo Magela
Diretor Cultural 
Luiz César Muzzi
Diretor de Esportes 
João Carlos Rafasque
Diretor de Marketing 
Sandro Couto 
Diretora de Promoção Social 
Sandra Machado
Diretor de Assuntos Previdenciários 
Nilson Batista dos Santos
Diretor de Relações Trabalhistas
Adilson Vianna
Rel. Sindicais e Parlamentares 
Antônio Saraiva
Diretor de Informática 
Jorge Henrique de Araújo Souza 
Diretor de Consórcio
Carlos Germano Amazonas
Ouvidoria
Marcio Leonam Cremona
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Em agosto de 2008, o Departa-
mento de Desenvolvimento de Re-
cursos Humanos (Dedes) realizou 
mais uma edição do Projeto de Inte-
gração para novos benedenses. Como 
já era tradição, A AFBNDES partici-
pou do projeto com uma palestra de 

apresentação no Centro de Estudos 
e com um churrasco de confraterni-
zação oferecido no Clube da Barra. 
“A integração é essencial e a Asso-
ciação desempenha bem esse papel”, 
declarou na época a presidente Sônia 
Guedes.

Integração dos novos benedenses 

Negociação 2008

Na Pauta de 2008, os emprega-
dos reivindicavam o reajuste salarial 
de 16% sobre os salários vigentes e o 
pleito que garantia o direito aos em-
pregados componentes do PECS de 
incorporarem a gratificação de função 
de confiança, além da prorrogação dos 
prazos de adesão ao Programa de Des-
ligamento Planejado (PDP). 

O acordo, aprovado em novembro 
daquele ano, trouxe aspectos positi-
vos como o reajuste salarial superior 
aos índices inflacionários e o abono de 
uma remuneração contratual, após dois 
anos de pagamento inferior; a extensão 
efetuada no auxílio-educação (pleito 
histórico dos funcionários) e o reajuste 
do auxílio-alimentação superior ao ín-
dice de correção dos salários.

AF e a luta dos anistiados

Em outubro de 2008, dirigentes das 
Associações de Funcionários do Siste-
ma BNDES estiveram em Brasília par-

ticipando de reunião com a Comissão 
Especial Interministerial (CEI), respon-
sável pela análise dos processos de re-
torno dos anistiados do governo Collor 
ao serviço público. Os anistiados do 
Banco estavam na luta havia mais de 
18 anos pelo retorno efetivo ao tra-
balho. A Lei da Anistia – nº 8.878/94 
– beneficiou cerca de 25 mil trabalha-
dores que perderam seus empregos de 
1990 a 1992. 

Várias entidades governamentais, 
autarquias, fundações, empresas públi-
cas e subsidiárias já tinham, esponta-
neamente, reintegrado seus ex-empre-
gados anistiados. Enquanto isso, no 
Banco, pouco mais de 50 empregados 
haviam retornado ao emprego por for-
ça de liminar em decisão judicial, mas 
muitos colegas ainda aguardavam deci-
sões da justiça e a conclusão dos traba-
lhos da Comissão. 

Em março de 2009, depois de quase 
20 anos de luta, a CEI garantiu a 95 
anistiados o direito de serem readmiti-
dos no Banco.

“Muito mais do que a parte 
social e recreativa, a AF sem-
pre foi o ponto de proteção 
dos empregados do Banco. 
É necessário que os funcio-
nários mais jovens venham 
fortalecer a AF para que ela 
possa continuar exercendo o 
seu papel” 

Hélio Pires da Silveira

“Neste momento, mais do 
que nunca, a AFBNDES é im-
portante como trincheira de 
defesa dos direitos conquis-
tados diante do cerceamen-
to dos órgãos de controle de 
Brasília, não só em relação ao 
plano de previdência quanto 
ao plano de saúde” 

Luiz Borges
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Patrimônio

Os investimentos no patrimônio da 
entidade também merecem destaque. 
2009 foi marcado por obras e benfeitorias 
que buscaram adequar as unidades sociais 
às necessidades dos novos e dos antigos 
associados. Naquele ano, o Clube da Bar-
ra inaugurava as novas saunas – seca e a 
vapor e o parque aquático também passa-
va por ampla reforma. 

A piscina principal ganhou formato 
semiolímpico, possibilitando atividades 
de hidromassagem e o desenvolvimento 
de aulas e torneios de natação. O espaço 

também passou a ser equipado com hi-
dromassagem e uma rampa para facilitar 
o acesso de pessoas com necessidades 
especiais, idosos e carrinhos de bebê. As 
crianças foram beneficiadas com a refor-
ma da piscina infantil.

Na Pousada Itaipava, as piscinas tam-
bém ficaram mais modernas e um novo 
parquinho foi construído para a garotada, 
coberto com lona de circo, com piso sin-
tético e equipado com brinquedos varia-
dos. Destaques ainda para a construção 
de um ambulatório, instalação de sistema 
de segurança, reformas no restaurante, 
câmara frigorífica  e em vários quartos. 

Muitas obras de revitalização do Clube da Barra marcaram o ano de 2009

“O país está vivendo um qua-
dro complexo, mas tenho es-
perança que poderemos rever-
ter isso. E a AF tem um papel 
importante nesse contexto, 
como instrumento de defesa 
do BNDES” 

Sebastião José Martins Soares

“Eu vejo a AF importante sob 
vários aspectos. Nesse mo-
mento atual, destaco os con-
flitos que demandam ações 
judiciais que a entidade enca-
beça, fazendo com que o asso-
ciado se sinta protegido” 

Maria Célia Louzada

A  piscina da Pousada Itaipava também foi contemplada com obras naquele ano

Fotos: acervo AFBNDES
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Os eventos sociais da AF sempre 
são memoráveis. Exemplo disso foi a 
festa de 55 anos da entidade, no Cir-
co Voador. Mais de 1.200 associados 
prestigiaram o evento, que contou com 

show da banda Rio Babilônia. O clima 
de descontração, harmonia e felicidade 
reinou absoluto até quase 1h da ma-
drugada, quando a banda se despediu 
e agradeceu o entusiasmo do público.

Festa no Circo Voador 

Esporte

No futebol soçaite, em 2008, o Pró-
-Álcool conquistava pela nona vez a 
Taça de Ouro. No ano seguinte, viria o 
decacampeonato para o time alviverde. 

Outra modalidade que conquistou 
muitos adeptos no Banco é a corrida 

de rua. Em abril de 2009, 90 corre-
dores benedenses marcaram presen-
ça no Aterro do Flamengo na etapa 
carioca da corrida de revezamento 
Super 40 – uma das mais importantes 
disputas do gênero no calendário na-
cional, que tem por objetivo motivar 
pessoas de todas as idades a praticar 
atividades físicas. 

Grupo de 
corrida:
tradição 

benedense

“Assim que entrei para os 
quadros do Banco, em 1974, 
ingressei na AF. Logo me 
identifiquei com os eventos 
esportivos que a entidade pro-
movia para os sócios como 
torneios, olimpíadas internas 
e grupo de corrida” 

Eduardo Luiz

“Um dos aspectos mais impor-
tanes da AFBNDES é prezar 
pela democracia, possibilitan-
do que ela pudesse chegar aos 
dias de hoje em termos de re-
presentatividade, capacidade 
e expressão do benedense. A 
AFBNDES somos nós” 

Rafael Strauch
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Gestão 2010 – 2012 
Reafirmando os valores benedenses

Fotos: acervo AFBNDES

As Associações são as mais habi-
litadas para a tarefa de incutir 
os valores do BNDES nessa ju-

ventude, que está assumindo posições 
na instituição, ainda sem experiência, 
sem o real sentido do que significa ser 
um servidor público”. Com essas pala-
vras, João Carrlos Ferraz – que na épo-
ca era o diretor da Área de Planejamen-
to do Banco – saudou os gestores da 
AF para o biênio 2010 a 2012. 

João Carlos declarou ainda, duran-
te a cerimônia de posse: “Estamos em 
momento de mudança de processos e 
de gerações. Nos próximos anos, as 
Associações terão papel importante 
no que se refere à estabilidade da ins-
tituição. Nossos jovens ainda não têm 
o DNA benedense. Vamos fazer uma 
transfusão desses valores o mais rápi-
do possível”, enfatizou.

Sônia Guedes, reeleita à presidên-
cia da entidade, ressaltou o compro-
misso com os valores benedenses e 
chamou atenção para a renovação que 
já estava ocorrendo na própria AF, 
com a participação de empregados do 
quadro PECS na Diretoria e nos Con-
selhos. Aproveitando o mote, a Asso-
ciação organizou uma tarde de pales-
tras com o tema “O DNA Benedense 
– os reais valores da Casa diante dos 
atuais desafios”. 

Negociação 2010

Em outubro daquele ano, por 
maioria dos votos, foi aprovada, em 
Assembleia Geral Extraordinária rea-
lizada no térreo do Edserj, a propos-
ta global apresentada pela direção do 
Banco para o Acordo Coletivo de Tra-
balho. Mil duzentos e vinte colegas, 
entre ativos e aposentados, assinaram 
as listas de presença da plenária. 

Presidente 
Sônia Guedes
1º Vice-Presidente e Marketing
Mauro Bottino
2º Vice-Presidente  e Comunicação
Milton Coelho
Diretor Financeiro 
Paulo Roberto Teixeira Guerra
Diretor de Seguros
Jorge Alexandre Mastrianni Paiva 
Diretora Administrativa e Jurídica 
Clery Jesuz da Silveira
Diretor Social e Patrimonial 
Geraldo Magela
Diretor Cultural 
Márcio Verde 
Diretor de Esportes 
João Carlos Rafasque 
Diretor  de Previdência e Ação Social 
Nilson Batista 
Diretor de Relações Trabalhistas
Adilson Vianna
Rel. Institucionais e Parlamentares 
Hélio Pires da Silveira 
Diretor de Informática 
Jorge Henrique de Araújo Souza 
Diretor de Consórcio
Carlos Germano Amazonas
Controladoria e Qualidade de Vida
Ângela Moura 
Ouvidoria
Marcio Cremona

Para a presidente da AF, o ACT 
daquele ano exigiu um esforço redo-
brado: “Tivemos um ano de negocia-
ções difíceis, com imposições fortes 
do DEST, seguidas pelo Banco, que 
impediram maiores conquistas. A 
Comissão de Negociação, da qual a 
AFBNDES faz parte, buscou uma di-
nâmica mais ágil para o processo – e, 
apesar dos percalços iniciais, conse-
guimos terminá-lo em prazo menor 
que nos anos anteriores. Conquista-
mos boa gratificação, igual à do ano 
passado, e avançamos na PR, que-
brando um paradigma restritivo nes-
se importante item de remuneração. 
Além disso, houve a reaproximação 
com nossas entidades sindicais, res-
tabelecendo o diálogo e a boa convi-
vência – fator importante para a Casa. 
A negociação passou a ser permanen-
te e estamos sempre em diálogo com 
a Administração do Banco, tentando, 
tanto quanto possível, defender os in-
teresses do corpo funcional”.   

Integrantes da Diretoria que
assumiu os destinos da AF 

no biênio 2010 a 2012

“
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O VÍNCULO 985 foi uma edição 
especial em homenagem ao beneden-
se Adilson Vianna, falecido em 19 de 
maio de 2011. A publicação apresen-
tou editorial e muitos depoimentos de 
colegas que conviveram com ele no 
Banco e testemunharam suas habilida-

des de negociador nos acordos coleti-
vos. “Por mais que tivesse batalhado 
por eles meses a fio, sempre achava 
que podia avançar mais um pouqui-
nho, em busca de mais conquistas 
para os empregados do Banco”, enfa-
tizava o editorial. 

Tributo a Adilson Vianna

Novo Paque Aquático

Com o término das obras no Clu-
be da Barra, os sócios receberam um 
novo parque aquático para aproveitar 
os fins de semana, eventos de con-
fraternização e férias. Foram mais de 

12 meses para que a reforma ficasse 
pronta, como declarou o então diretor 
patrimonial Geraldo Magela: “Foram 
tempos difíceis, mas a obra era neces-
sária e alguém tinha que realizar. Toda 
a dedicação valeu a pena, pois ficou um 
legado para as gerações futuras”. 

Em outubro de 2010, o térreo do Edserj ficou lotado durante 
AGE que aprovou o Acordo Coletivo daquele ano

“A AFBNDES representa um 
econtro de gerações que o Ban-
co teve, tem e terá. Ela está 
sempre congregando os funcio-
nários do Banco, seja verbali-
zando a missão da instituição, 
seja promovendo atividades so-
ciais e culturais” 

William Saab

“O aspecto cultural tam-
bém sempre foi muito valori-
zado pela AF. As exposições 
de artes plásticas e de foto-
grafia, possibilitam que os 
funcionários do Banco pos-
sam revelar para a sociedade 
as suas veias artísticas” 

Márcio Verde
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As exposições de artes plásticas pro-
movidas pela AF se notabilizaram por ser 
um canal de expressão dos talentos bene-
denses. A mostra de 2010 contou com 28 
artistas da Casa. 

Naquela edição, a Expoarte teve 
como ponto alto a categoria Pintura, com 
trabalhos desenvolvidos com as técnicas 
de tinta óleo e acrílico sobre tela, aquare-
las, mistas, resina acrílica, têmpera vinílica 
e aplicação de gesso sobre tela. 

Sipat

A realização das Semanas Internas de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho do 
Banco, sempre contaram com o apoio 
da AF. A XXII edição, em dezembro de 
2010, teve como tema central “O BN-
DES investe em seu capital mais valioso: 
o ser humano”. A proposta foi prestar 
homenagem às pessoas que buscam a va-
lorização da vida no ambiente do Banco. 
Como sempre, a Sipat procurou estimular 
a prevenção e a saúde nos ambientes do 
Banco, além da interação entre as equipes 
internas, incluindo os terceirizados.

Arte Solidária

As ações sociais também estão pre-
sentes no calendário benedense. Anual-

mente, o Comitê da Cidadania progra-
mam a Semana de Arte Solidária, com a 
intenção de estimular a doação de roupas, 
brinquedos e alimentos não-perecíveis 
para a Campanha do Natal Solidário. Em 
2010, na XI edição do evento, algumas 
das muitas atrações foram a Orquestra 
de Violões do BNDES, o coral da AF e 
um show do associado Henrique Tavares 
e amigos. 

Avaliação final

Ao concluir seu segundo mandato, 
Sônia Guedes fez uma avaliação das suas 
gestões: “A Presidência da AFBNDES 
me permitiu vivenciar realidade comple-
tamente diversa da experimentada como 
profissional no Banco. Administrar a As-
sociação é enfrentar uma luta diária, por 
conta da complexidade das atividades 
aqui desenvolvidas. Nos quatro anos em 
que fiquei à frente da AF, tive muitas ale-
grias, mas também experimentei tristezas 
e decepções, que prefiro não comentar. 
Mas, pesando direitinho, tivemos muitos 
acertos, e é isto o que vou levar comigo. 
Conquistamos alguns pleitos antigos na 
sua totalidade. Entretanto, aprendemos 
que as reivindicações do corpo funcio-
nal devem ser encaradas como processos 
permanentes, que exigem grande persis-
tência. Se os pleitos são justos, serão vi-
toriosos, pela sua própria lógica e mereci-
mento”, finalizou.

Artistas benedenses que participaram da 27ª Expoarte, em 2011

“Sempre tivemos uma Associa-
ção muito atuante, represen-
tando todo o corpo funcional 
e, assim, fortalecendo a união 
no seio benedense. Aos funcio-
nários mais jovens, recomendo 
que procurem conhecer um 
pouco mais a AF e o trabalho 
que ela desenvolve” 

	 Israel Blajberg

“Considero a AF um importan-
te canal de integração do corpo 
funcional do Banco. Participei 
de três diretorias e foi com mui-
ta satisfação que dediquei um 
pouco do meu tempo à Asso-
ciação” 

       Milton Fonseca Coelho

Fotos: acervo AFBNDES
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No dia 15 de setembro de 2011, 
o VÍNCULO – jornal da AFBNDES 
– chegava à sua milésima edição, uma 
marca celebrada com todo o orgulho 
pela comunidade benedense. Uma 
distinção que pouquíssimas entida-
des que representam trabalhadores 

podem ostentar. “No VÍNCULO, 
a expressão de nossa identidade se 
materializa, seja nas atividades insti-
tucionais, seja nos eventos culturais 
e esportivos. Em síntese, ele é a voz 
do Ser Benedense!”, destacou a presi-
dente Sônia Guedes à época.

A milésima edição do VÍNCULO

Empregados leem o VÍNCULO no jardim do Edserj durante o movimento 
que paralisou as atividades do Banco em outubro de 2005

A história de Chapeuzinho Vermelho foi encenada na festa do Dia da Criança, em 2011

Público Infantil no Clube 

Recreação, DJ, teatrinho de fanto-
ches, balão pula-pula, cama elástica e 
futebol de sabão, brindes e apresentação 
da peça “Chapeuzinho Vermelho”. Essas 

foram as atrações das comemorações do 
Dia da Criança, no Clube da Barra, em 
2011. A festa é mais uma das que estão na 
grade de eventos anuais da Associação, 
assim como a chegada do Papai Noel, to-
dos os meses de dezembro.    

“Quando ingressei no Banco já 
tive a oportunidade de partici-
par das comemorações dos 50 
anos da AF. Já de primeira criei 
uma identificação grande com 
a entidade. É também muito 
importante em obter dos fun-
cionários as percepções do dia 
a dia para fazer um diálogo ins-
titucional com a Diretoria” 

Fábio Chiletto

“Vejo a AF como uma entida-
de que defende não apenas os 
interesses dos empregados do 
Banco, mas também defende 
os interesses do país, quando 
levanta a bandeira do desen-
volvimento econômico”

Bruno Galvão dos Santos
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Gestão 2012 – 2014 
Trabalhando pelos pleitos não alcançados

Em julho de 2012, Mauro Bottino 
assumia a direção da AF. A equi-
pe de 16 diretores teria pela fren-

te a missão de dar continuidade ao traba-
lho de sua antecessora Sônia Guedes, que 
na solenidade de transmissão do cargo 
afirmou: “Os pleitos que ainda não foram 
alcançados devem ser exaustivamente de-
batidos nas negociações coletivas de tra-
balho. Foi essa persistência que nos per-
mitiu conquistar algumas reivindicações 
que hoje beneficiam, principalmente, os 
jovens funcionários. Outras questões fi-
caram prejudicadas por uma série de di-
ficuldades que todos nós conhecemos. 
Mas essas dificuldades não devem servir 
de desestímulo, ao contrário, devem en-
corajar-nos a lutar sempre. Aprendemos 
com o Saraiva e o saudoso Adilson que 
as reivindicações do corpo funcional de-
vem ser encaradas como processos per-
manentes, que exigem luta constante. Se 
os pleitos são justos, corretos, acabarão 
sendo vitoriosos, pela sua própria lógica e 
merecimento”, enfatizou.

Bottino, em sua fala, destacou: “Va-
mos trabalhar para todos os beneden-
ses, independente de geração. Vamos 

Presidente 
Mauro Bottino
1º Vice-Presidente 
Hélio Tinoco
2º Vice-Presidente  e Dir. Social
Milton Coelho
Diretor Financeiro 
Carlos Leonardo Araújo Delgado 
Diretor Jurídico 
Thais Furtado Costa
Diretor de Comunicação
Marcelo Valente 
Diretor Administrativo 
Jorge Alexandre Mastrianni Paiva 
Diretor Patrimonial 
Marcio Cremona
Diretor de Marketing e Atendimento 
Carlos Germano
Diretor Cultural 
Márcio Verde 
Diretor de Esportes 
José André Machado Barbosa 
Diretor  de Assuntos Previdenciários
Sebastião Bergamini Junior 
Relações Trabalhistas e Informática
Luiz Eduardo Santos Moita
Diretor de Relações Institucionais 
Gustavo Antônio Galvão dos Santos 
Controladoria
Elieser Gorito Silva  
Ouvidoria
Jorge Henrique de Araújo Souza 

Benedenses que dirigiram a AFBNDES de 2012 a 2014

trabalhar por uma AFBNDES forte, 
participativa, com máxima representação 
funcional, comprometida com o desen-
volvimento nacional e atenta às novas 
possibilidades do mundo contemporâ-
neo”. A Diretoria tinha no seu programa 
de ação os seguintes pontos: incorpora-
ção de função para os PECS; incorpora-
ção do abono anual ao salário; implanta-
ção do Plano de Carreira com adicional 
de senioridade; implementação de novo 
PDP; melhoria do Acordo de Jornada de 
Trabalho; não desconto da PR em virtude 
de afastamento por motivos de saúde ou 
acidentário; defesa de todos os segmen-
tos do Banco, tais como técnicos de ar-
quivo do PECS e serviços auxiliares do 
PUCS; atenção aos assuntos relacionados 
à Fapes; respeito à paridade entre assisti-
dos e ativos; luta por alternativas capazes 
de proporcionar despesas de previdência 
complementar mais acessíveis aos novos 
empregados do Banco; criação de conse-
lho técnico para estudo de temas relevan-
tes para a instituição; e continuidade do 
aperfeiçoamento administrativo da AF, 
com o enriquecimento das atividades so-
cioculturais e o aperfeiçoamento da pres-
tação de serviços. 

Negociação 2012

A elaboração da Pré-Pauta de Reivin-
dicações dos Funcionários do BNDES 
em 2012 sofreu alteração. Até 2011 ba-
seava-se em pleitos encaminhados às 
Associações pelos empregados. Poste-
riormente, este documento seguia para 
apreciação e deliberação em assembleia.  
Para 2012 foi planejado um Congresso 
com a participação de “delegados eleitos” 
pelo corpo funcional.

O processo de escolha de delegados 
para o Congresso resultou na eleição de 
33 empregados ativos, representando a 
maioria das Áreas de atuação do Banco 
no Rio e os Escritórios de São Paulo, Bra-
sília e Recife, além de oito benedenses 
aposentados e de observadores diver-

Fotos: acervo AFBNDES
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sos. A coordenação dos trabalhos ficou 
a cargo das entidades sindicais (CON-
TRAF-CUT e Seeb-Rio, entre elas) e 
das Associações de Funcionários do 
Sistema BNDES. 

No total, mais de 40 delegados  par-
ticiparam do Congresso, realizado no 
auditório do Sindicato dos Bancários do 
Rio e teve como resultado a aprovação da 
Pré-Pauta, que previa recuperação salarial 
pelo acumulado do INPC e aumento real 
de 5%. No dia 11 de setembro daquele 
ano, o documento foi depois levado à 
Assembleia Geral Extraordinária e apro-
vado pelos associados presentes. 

Contudo, após a pauta ser entregue 
ao Banco, as negociações não avança-
ram. As semanas passaram sem novida-
des e, no dia 30 de novembro, os em-
pregados do Sistema BNDES cruzaram 
os braços. Os desdobramentos do movi-
mento – até mesmo uma nova paralisa-

I Congresso dos Empregados do Sistema BNDES debateu e aprovou a Pré-Pauta

ção – dependiam do que fosse apresenta-
do pelo Banco. No dia 20 de dezembro, 
finalmente, o Acordo foi assinado. “Foi 
uma campanha salarial difícil como pou-
cas. E o resultado final pode ser consi-
derado bom. Isso só foi possível em vir-
tude da mobilização dos funcionários do 
Banco. Nossas assembleias mobilizaram 
centenas de benedenses em cada sessão. 
E eles defenderam seus direitos com de-
terminação”, relembra Bottino.

A assinatura do ACT de 2012 

Em 2011, a AF promoveu o Cam-
peonato de Áreas de Futebol Soçaite 
do Sistema BNDES, tendo o AFCEd-
serj conquistado o título e o vice-cam-
peonato ficado com o AG(I)R. Em 
2012, quem levantou a taça foi o 47-A. 
Na disputa pelo 3º lugar, a Área Finan-
ceira levou vantagem sobre a Área de 
Crédito, vencendo o jogo por 3 a 2.

Campeonato de Áreas

O 47-A foi o vencedor em 2012

“Na minha vida profissional a 
AF sempre esteve muito pre-
sente. Teve uma atuação inten-
sa na equiparação das curvas 
entre PECS e PUCS, sempre 
nos apoiando junto à alta ad-
ministração do Banco. Graças 
a esses trabalhos conseguimos 
algumas conquistas” 
   

Carla Marins

“A AF vem cumprindo o seu 
principal papel que é de ser a 
nossa representação, por onde 
nós expressamos nossas opi-
niões. É o nosso condutor, o 
canal de manifestação e nossa 
defensora”

          Elieser Gorito 
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FAPES 

Ao iniciar 2013, as atenções bene-
denses estavam voltadas para a Funda-
ção de Assistência e Previdência Social 
do Banco. A renovação dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da FAPES traziam 
à tona dois importantes temas: o novo 
cálculo da joia e a sustentabilidade do 
Plano de Previdência. 

A sustentabilidade dos fundos de 
pensão já causava preocupação. Em arti-
go publicado no VÍNCULO 1053, de 14 
de novembro de 2012, o diretor de As-
suntos Previdenciários da AF, Sebastião 
Bergamini, alertava que a progressiva al-
teração no perfil de alocação dos recur-
sos garantidores dos fundos de pensão 
– provocada pela queda na taxa de juros 
básicos da economia – exigia mudanças 
radicais na governança da FAPES. “A 
grande questão na minha gestão – e que 
permanece até hoje – é o nosso plano de 
previdência, que ficou mais exacerbado 
quando teve a instituição da nova reso-
lução de joia. Outra questão que desper-
tou muito interesse foi a tentativa de em-
placar o plano GEP”, relembra Bottino.

GEP Carreira

No dia 7 de março de 2013, em reu-
nião na Área de Recursos Humanos, di-
rigentes da AFBNDES solicitaram que 
um comunicado fosse divulgado aos em-
pregados dando ciência do estágio atual 
do programa corporativo Gestão Estra-
tégica de Pessoas. 

Na época, os dirigentes da Associa-
ção lembraram que, na cláusula 22 do 
Acordo Coletivo de Trabalho do ano 
anterior, ficou estabelecido o prazo de 
1º de julho de 2013 para o início dos 
procedimentos de implantação do GEP 
Carreira. “Tendo em vista que tais me-
didas são de grande importância para o 
corpo funcional benedense, e que a data 
prevista começa a se aproximar, estamos 
recebendo demandas de diversos setores 
do Banco pedindo informações a respei-
to desse assunto”, ressaltava, na época, 
uma carta da Associação dirigida à dire-
ção da instituição.

Na avaliação dos dirigentes da AF na 
época, o GEP criaria importante crité-
rio de avaliação formal do empregado 
ao longo de sua carreira, valorizando seu 
histórico de acordo com o grau de se-
nioridade que atinja, independentemen-
te da assunção ou não de uma função 
executiva. Também resolveria problema 
relevante no Plano de Cargos e Salários 
do Banco, em função da grande diferen-
ciação, em termos monetários, entre um 
empregado com comissão de função e 
outro que não a possuia.

No entanto, a demora na implanta-
ção do GEP alteraria os rumos da Ne-
gociação 2013. No dia 16 de outubro da-
quele ano, os  empregados se reuniram 
no térreo do Edserj e, em vigília, ficaram 
à espera de informes sobre uma audiên-
cia com o presidente do Banco. Naquele 
dia nada foi resolvido. Apenas em no-
vembro o Banco viria a divulgar a pro-
posta de implantação do GEP Carreira. 
Mas, o corpo funcional ficou decepcio-
nado, tendo em vista que as modifica-
ções feitas no projeto alteram de forma 
substancial o modelo inicial. Com matu-
ridade e coesão, empregados protesta-
ram contra a falta de compromisso do 
Banco com a implementação do GEP 
Carreira: no dia 10 de dezembro, cerca 
de 85% deles paralisaram as atividades. 
A direção do BNDES voltou a emitir 
comunicado ratificando o compromis-
so com a implementação do GEP, mas 
o ano acabou sem novidade. Até maio 
de 2014 nada de concreto sobre o as-
sunto foi divulgado, mesmo com infor-
mações de que o estudo do projeto já 
estaria em Brasília. 

2º Congresso dos Empregados do BNDES

“Desde quando entrei no Ban-
co, em 2001, sempre vi com 
simpatia a existência da AF. O 
ser humano é um ser social e 
precisa do outro. A Associação 
é um espaço para as pessoas se 
unirem e defenderem seus inte-
resses pessoais e coletivos”
   

Marcelo Soares Valente

“Assim que ingressei no Ban-
co, em 2003, já assinei a minha 
adesão à AF pela relevância de 
ter uma entidade tão próxima 
do corpo funcional.  Sou muito 
grato por sua existência e pelo 
papel que ela desempenha e 
pelo que ela já fez pelo corpo 
funcional”

          André Salcedo

Fotos: acervo AFBNDES
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o Rock tomava conta do salão 
principal, em outro ambiente, os 
associados podiam curtir sam-
ba de primeira qualidade com o 
grupo Pur’Amizade.

Esporte

Em 2013, o vencedor do 3º 
Campeonato de Áreas de Futebol 
Soçaite do Sistema BNDES foi a 
equipe do Safanagris. Em segun-
do lugar ficou o AGIRH e em 3º a Área de Crédito. No ano seguinte, finalmente, 
após três vice-campeonatos consecutivos, o AGIRH levantou o caneco. 

2013: em festa promovida pela AFBNDES, banda formada só por funcionários do Banco

Social

Em julho de 2013, o aniversário 
de 59 anos da AF foi comemorado na 
sede do Botafogo Futebol e Regatas, 
com show de uma banda formada só 
por benedenses: a Rock Eclético. Pa-
trícia Trindade e Fabrício Oliveira (vo-
cais), Lucas Euphrásio (bateria), Izio 
Ajdelsztajn (baixo), Rogério Bandeira 
(guitarra), Felipe Noronha (guitarra) 
e Gaspar Giacomini (teclados) forma-
vam a banda, que na época tinha ape-
nas um ano de existência. Enquanto 

O patrimônio da entidade tam-
bém recebeu atenção especial. Em 
dezembro de 2012, a reforma da 
quadra de vôlei de praia foi entre-
gue aos associados. Em feverei-
ro do ano seguinte as quadras de 

Novo campo de grama sintética e iluminação na quadra de tênis
tênis foram reabertas ao público, 
uma delas com novo piso e ilu-
minação. Com isso, os associados 
passaram a ter a opção de realizar 
jogos noturnos. Também em maio 
do mesmo ano, foi inaugurado o 

novo campo de grama sintética do 
Clube da Barra. Depois de reaber-
tas, as quadras de tênis do Clube 
da Barra foram palco de um tor-
neio promovido pela Diretoria de 
Esportes da Associação.

No Clube da Barra, associados participam das inaugurações do novo campo de grama sintética e do novo piso e iluminação das quadras de tênis
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Gestão 2014 – 2016
Representar e congregar

Fotos: acervo AFBNDES

N o dia 1º de julho de 2014, Fabrí-
cio Carvalho tomava posse da 
presidência da AFBNDES. Em 

seu discurso, falou: “A Associação pos-
sui uma característica que nenhum outro 
setor do Banco tem, que é ser transversal 
a toda a estrutura da instituição. Talvez a 
nossa grande dificuldade seja a forte seg-
mentação da casa. A gente tem pouco co-
nhecimento sobre nós mesmos. Temos, 
no Banco, muitas pessoas capazes, só 
que essas capacidades ficam contidas em 
nossos quadrados”. Segundo Fabricio, 
o grande papel da entidade, na defesa 
dos interesses de ativos e aposentados, 

Diretores que conduziram a AFBNDES no período de 2014 a 2016

é congregar os benedenses em direção 
a objetivos comuns. “Essa capacidade 
transversal que a AF tem pode ser um 
turbo, um importante instrumento para 
a instituição BNDES. Se nós trabalhar-
mos de forma a validar o Estatuto da 
AF, no caminho de congregar os asso-
ciados, poderemos ir muito além da rea-
lidade que vivemos hoje”.

Homenagem

Ainda no mês de julho, a AFBNDES 
prestou homenagem aos presidentes que 
estiveram à frente da entidade nos seus 

60 anos de existência. Receberam pla-
cas comemorativas, Antônio Saraiva da 
Rocha, presidente com o maior número 
de mandados na entidade; Sônia Gue-
des, a segunda mulher a ocupar o car-
go em toda a história da AF (a primeira 
foi Sandra Maria Carvalho de Souza, em 
meados dos anos 80); Kallás Roberto 
Kallás, que comandava a Associação no 
seu cinquentenário; e Mauro Bottino. 
Armando José Leal também recebeu 
sua merecida placa pelo período em que 
ocupou a Presidência interina da AF, 
nos anos 90. Já falecido, João Cruz do 
Couto foi representado por sua cunha-
da, Alaíde Mattos Barreto. “No dia 14, 
o último grão de areia da ampulheta que 
marca os 60 anos da AF passou para a 
âmbula inferior. Precisamos virá-la. Não 
temos permissão de parar no tempo. 
Temos desafios nas mãos e contamos 
com a contribuição de todos. Vamos em 
frente escrevermos os próximos sessen-
ta anos”, conclamou Fabrício.

Alaíde, Kallás, Bottino, Sônia, Fabricio, Armando e Saraiva 
na homenagem aos presidentes da AFBNDES

Presidente 
Fabricio Ferreira Carvalho
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William George Lopes Saab 
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Cassio Adriano Nunes Teixeira 
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Sandra Barros Correia
Diretor Jurídico 
Wellington Basílio Costa Junior 
Diretor de Divulgação
Helio Paulo Moreira Marques
Diretor Patrimonial 
Breno Berbert Coulamy
Diretora Social
Juliana Souto de Noronha
Diretor Cultural 
Elizio Damião Gonçalves de Araujo
Diretor de Esportes 
Hugo Rogerio da Silva Carvalho 
Diretor  Previdenciário 1
Carlos Gonçalves Angelim Neto
Diretor  Previdenciário 2
Tiago Piccarelli Baratella
Diretor de Relações Institucionais 
Eduardo José Diniz
Ouvidoria
Andre Luis Henriques de Oliveira Dantas
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Esporte

Em agosto de 2014, no Aterro do 
Flamengo, dezenove integrantes do 
Grupo da AFBNDES participaram da 
Prova de Inverno do Circuito das Esta-
ções. Mais uma vez, os atletas beneden-
ses fizeram bonito. 

Negociação 2014

Um mês após a posse da nova Di-
retoria, a Associação dos Funcionários 
do BNDES preparava-se para conduzir, 
ao lado do Sindicato dos Bancários, as 
negociações de mais um Acordo Cole-
tivo. Ainda nas negociações do ACT de 
2012, foram eleitas quatro questões que 
acabaram se transformando no chama-
do “eixo de campanha”: a implemen-
tação do GEP/Carreira, a manutenção 

Em 1992, dois anos após assumir a 
Presidência da República e ter abalado 
as empresas públicas e estatais com seu 
pacote de demissões arbitrárias, Fer-
nando Collor de Mello deixou Brasília 
abatido por denúncias de corrupção 
que culminaram na onda de protestos 
dos “caras pintadas” e no processo de 
impeachment. Em seu lugar assumiu o 
vice-presidente Itamar Franco.

Em junho de 1993, Itamar Franco 
aprovou Medida Provisória criando 
Comissão para estudar um Projeto de 
Lei de Anistia para as centenas de mi-
lhares de servidores demitidos injusti-
ficadamente durante o governo Collor.

Após meses de debates e de mo-
bilização, finalmente foi aprovada, no 
Congresso Nacional, a Lei Ordinária nº 
8.878, de 11/05/1994, que abria pra-
zo para os demitidos sem justa causa 

Anistiados 
benedenses

entrarem com requerimentos junto a 
suas empresas solicitando o retorno. 
O BNDES, porém, negou que tivesse 
havido “perseguição política” nas de-
missões sem justa causa ocorridas em 
1994 e posicionou-se contra o retorno 
dos demitidos.

Em 22 de novembro de 1996, um 
grupo de 22 anistiados obteve, junto 
ao Poder Judiciário, o direito de retor-
no aos quadros do Banco. Era o início 

das vitórias na esfera judicial. Em 2010, 
quase setenta empregados voltaram 
à instituição. “Ainda há muita coisa a 
ser resgatada, uma vez que essas pes-
soas tiveram a carreira interrompida 
de forma absurda. Há casos em que o 
empregado anistiado recebe 2/3 do sa-
lário de quem permaneceu no Banco, 
exercendo a mesma função”, informa-
va na época Wilson Dufles, um dos lí-
deres do movimento dos anistiados do 
Sistema BNDES.

Anistiados comemoravam, em maio de 2011, um ano de retorno ao BNDES

da gratificação de função para os exe-
cutivos PECS, a solução definitiva para 
a gratificação salarial anual e a discus-
são das ações do Banco quanto à sus-

tentabilidade do Plano de Previdência 
da FAPES. Apesar da aprovação dos 
Acordos de 2012 e 2013, nenhum des-
ses pleitos foram atendidos. 

Corredores benedenses participando de mais uma prova
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Em 2014, mais uma vez, as negocia-
ções do ACT não avançaram e, no final 
de outubro, insatisfeitos com o posicio-
namento da Administração, os empre-
gados decidiram entrar em estado de 
greve. De forma madura, os emprega-
dos voltaram a dar um sinal de boa von-
tade ao marcar a paralisação com uma 
semana de antecedência. Logo após 
à AGE, em comunicado eletrônico, a 
Comissão dos Empregados colocou-se 
à disposição para o diálogo, “de modo 
franco e produtivo”, esperando que a 
Diretoria do Banco demonstre seu em-
penho em dar solução às questões que 
integram a Pauta de Reivindicações de 
2014 e a tantas outras que afligem o 
corpo funcional benedense.

Insatisfeito com o desrespeito da Ad-
ministração do Sistema BNDES na nego-
ciação do ACT, o corpo funcional bene-

Em AGE, empregados do BNDES lotam Auditório Arino Ramos Ferreira para decidir paralisação

Torneio de
Xadrez

Em outubro de 2014, a Associação 
iniciava, no 9º andar do Edifício Ven-
tura Oeste, um Torneio de Xadrez, que 
contava com a participação de 20 enxa-
dristas da comunidade benedense. 

dense paralisou as atividades do Banco 
no dia 12 de novembro, por 24 horas. Os 
empregados protestaram contra o ofe-
recimento de índices de correção abaixo 
dos acordados na Mesa Fenaban para o 
salário e o auxílio-refeição; reclamaram 
da ausência de propostas para a maioria 
dos itens da Pauta de Reivindicações e se 
manifestaram contrários à tentativa de su-
pressão de direitos históricos – a partir da 
posição, das Empresas, de retirada da gra-
tificação salarial do Acordo daquele ano. 
O tempo passou e não houve avanços. O 
ano de 2015 chegou sem que o ACT do 
ano anterior tivesse sido aprovada.

Somente no dia 23 de março, em 
AGE, os empregados aprovaram a 4ª 
proposta do Banco para o Acordo Cole-
tivo de Trabalho de 2014, pondo fim a 
um processo negocial que já durava quase 
sete meses. 

Os 20 participantes do Torneio de Xadrez promovido pela AFBNDES

“Sou benedense há 10 anos, 
mas conheço a AFBNDES 
desde criança. A Associação é 
muita coisa, fica difícil até de 
definir. Ela  congrega, confra-
terniza, representa, comunica e 
articula. Ela é o termômetro do 
corpo funcional. Aquilo que a 
gente pensa como benedense, a 
AF transborda. É uma entidade 
que está presente no dia a dia 
do Banco e fundamental para 
todos nós”

         Carlos Angelim

Fotos: acervo AFBNDES
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A edição 1133 do Vínculo trazia uma matéria sobre a Associação Bene-
ficente São Martinho e sua trajetória de parceria com o BNDES,  através 
do Programa Mundo do Trabalho. A matéria mostrava ainda outros três 
eixos de atuação: o Centro de Defesa Dom Luciano Mendes de Almeida 
(assistência sócio-jurídica a crianças e jovens), a Educagente Centro Cul-
tural (em Vicente de Carvalho, para a educação, cultura, esporte e lazer) e 
o programa “Ao Encontro de Meninos e Meninas em Situação de Rua”.

Agentes transformadores

Fim de semana na Serra

Em maio de 2015, três Associa-
ções do Sistema BNDES – APA, AF-
Fapes e AFFiname – se uniram para 
promover, na Pousada Clube Itaipava, 
o evento “Fim de Semana na Serra”. 
Cerca de 80 pessoas participaram do 
encontro, que contou com variadas 
opções de atividades. A programação 
contou com vôlei, futebol, caminhadas, 

Grupo que participou do encontro na Sede Campestre da AF

ginástica, massagem terapêutica, jogos, 
hidroginástica, danças rítmica e de sa-
lão, karaokê, atividades manuais (pin-
tura e outras), xadrez, natação, pingue 
pongue, queimado, slackline e Pilates. 
E ainda sobrou um tempinho live para 
compras e passeios nos arredores da 
pousada. Entre as atrações noturnas, 
destaque para o baile com a música ao 
vivo da Banda Miranda’s Trio e apre-
sentação do Coral da APA. 

“Nessas seis décadas e meia, 
muita gente vem contribuindo 
para que a AF cresça cada vez 
mais. É uma entidade que não 
fica restrita a defender os fun-
cionários do Banco, mas tam-
bém em defesa do país. Por 
isso, é importante que eteja-
mos cada vez mais unidos em 
torno da AF” 
   

Nelson Tucci

“A AF é muito importante por-
que em vários momentos ela 
teve participação incisiva, se 
posicionando em defesa da 
instituição BNDES, da sobe-
rania nacional e dos direitos 
dos empregados.     ”

     Juliana Noronha
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Gestão 2016 – 2018 
Por um BNDES melhor

Fotos: acervo AFBNDES

Liderada pelo economista Thia-
go Mitidieri, no dia 1º de ju-
lho de 2016, a nova Diretoria 

da AFBNDES tomava posse. Em seu 
discurso, Thiago salientou que assu-
mia o desafio de comandar a entidade 
num dos momentos mais conturbados 
da história do Brasil e do BNDES. A 
grave crise instaurada no país conju-
ga recessão econômica, crise consti-
tucional e alta instabilidade política, 
associada a uma forte contestação do 
Banco pela mídia. 

Tudo isso, junto com medidas 
anunciadas pelo governo interino, 
trazia grande preocupação ao corpo 
funcional que seria “guardião de últi-
ma instância da instituição e da ética 
na Casa”, adquirindo status de maior 
relevância quando comparado com 
épocas de normalidade institucional 
e econômica. Propostas como a de 
retirar o FAT do BNDES, confor-
me PEC na época em tramitação no 
Senado Federal, o pagamento anteci-
pado de R$ 100 bilhões ao Tesouro 
Nacional e a liquidação da carteira da 

BNDESPAR causavam grande preo-
cupação pelo esperado enfraqueci-
mento que acarretarão à instituição  
como indutor da indústria e do em-
prego no Brasil. 

“O BNDES é uma instituição 
estratégica do Estado brasileiro”, 
salientava o dirigente em editorial 
publicado na edição 1209 do VÍNCU-
LO,  lembrando que o Banco nasceu 
da necessidade de implantação de um 
projeto de país que tinha como motor 
o processo de industrialização. Um 
projeto de transformação de nossa 
estrutura econômica e social. 

O editorial dizia ainda: “Para que o 
BNDES enfrente os desafios no cum-
primento de sua missão, será necessá-
rio cuidado com seu Corpo Funcional, 
que se encontra muito fragmentado 
e fragilizado, fazendo-se necessário 
avançar na pauta de questões corpo-
rativas, relacionadas prioritariamente à 
estruturação de um plano de carreira, 
manutenção da gratificação de função 
e sustentabilidade do fundo de previ-

Diretoria da AF no biênio 2016 a 2018
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dência complementar, dependerá do 
reconhecimento da atual Administra-
ção sobre a importância destes temas 
para o Corpo Funcional”. 

Em seu discurso de posse, Thiago 
Mitidieri afirmou que a decisão de ir 
para a Associação teve dois motivos 
principais: “a ideia do que podemos 
fazer para ajudar; e o reconhecimen-
to da importância da AFBNDES e da 
percepção de que fortalecer a Asso-
ciação nesse momento seria impor-
tante, não apenas para o corpo fun-
cional, mas também para a instituição 
BNDES”.
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Os  62 anos da AFBNDES

A AF celebrou seus 62 anos numa 
animada festa, em 14 de julho, mas dei-
xou para comemorar pra valer no dia 30. 
A celebração deixou o Clube da Barra 
ainda mais bonito: ponte e pérgula fo-
ram ornamentadas, assim como os sa-
lões, varanda e térreo. 

O presidente da Associação agra-
deceu a presença de todos e disse es-
tar feliz em ver a casa repleta de ami-

gos da entidade. “A festa está muito 
bonita, unindo as pessoas. Festejar é 
muito importante. A alegria está pre-
sente”, declarou. O vice-presidente da 
Associação, José Eduardo Pessoa de 
Andrade, também falou aos presentes: 
“Quero agradecer e parabenizar a to-
dos. Gostaria de chamar atenção para 
a mudança de gerações no BNDES. 
Nós estamos nesta diretoria querendo 
aproximar essas gerações. Este evento 
é o resultado disso, com pessoas de to-
das as idades”. 

Comemoração dos 62 anos da AFBNDES, no Clube da Barra: clima de alto astral  

AGE de 19 de outubro de 2016

Negociação 2016

A campanha salarial de 2016 se deu 
em ambiente de intenso ataque ao BN-
DES. A despeito dos inúmeros esclare-
cimentos prestados ao Ministério Públi-
co, à imprensa e aos órgãos de controle, 
paira sobre o BNDES aura, imprópria, 
de privilégios e improbidade.

Em síntese, a Associação entendeu  
que a campanha para o Acordo Cole-
tivo seria um teste para a mobilização 
dos colegas, assistidos e ativos, na de-
fesa de interesses permanentes tão ou 
mais importantes que o reajuste salarial, 
isto é, na defesa do papel do BNDES no 
desenvolvimento brasileiro, na luta pela 

“Minha história com a AF co-
meça quando eu era criança e 
já frequentava o Clube da Bar-
ra. Depois que cresci, ingressei 
no BNDES e a relação com a 
Associação só aumentou. Hoje 
eu vejo que ela é fundamental 
na defesa da instituição e dos 
funcionários da Casa”

      Raphael Perret

“O BNDES tem uma mis-
são complexa por ser uma 
instituição de estado e de 
governo. E, portanto, o cor-
po funcional precisa ter um 
pensamento que entenda 
qual a missão de um banco 
de desenvolvimento ” 

Beatriz Meirelles
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integridade da instituição e pela quali-
dade do trabalho que aqui realizamos.

E após uma difícil e prolongada ne-
gociação em AGE realizada em 19/10 
no térreo do Edserj, os empregados do 
Sistema BNDES aprovaram, por maio-
ria dos votos, a proposta do Banco para 
os Acordos Coletivos de Trabalho de 
2016 e 2017. 

Posição da AFBNDES sobre a
devolução dos 100 bilhões ao Tesouro 

Em nota conjunta da AFBNDES, 
AFBNDESPAR e AFFINAME, em res-
posta ao comunicado da Diretoria do 
BNDES aos empregados, de 23/11/16, 
as entidades lamentam a decisão da de an-
tecipar naquele ano o pagamento de R$ 
100 bilhões dos empréstimos da União ao 
Banco, na expectativa de que a diretoria 
reveja sua posição e aja conforme os inte-
resses da empresa que dirige. 

Alertava a nota que o BNDES preci-
saria de R$ 150 bilhões anuais para rodar 
no mesmo nível de 2008, considerando a 
atualização pelo IPCA, último ano antes 
dos repasses do Tesouro. É também o 
patamar de desembolsos que o BNDES 
teria no caso de a taxa de investimento se 
recuperar para 20% do PIB, como ocor-
ria antes da recessão, e considerando uma 
participação média do Banco de 12% do 

investimento total. Alertava ainda que a 
pretendida antecipação afetará duramen-
te a capacidade de o BNDES apoiar a 
retomada, em particular os projetos de 
maiores prazos de maturação, como in-
fraestrutura. A burocracia do BNDES ao 
cumprir sua missão põe em prática deci-
sões políticas de cada governo, mas o faz 
sempre zelando pela legalidade, pela efi-
ciência e pelo compromisso da instituição 
e de seu corpo funcional com o desenvol-
vimento do país. Por isso, as Associações 
não poderiam deixar de se pronunciar”, 
complementava a nota.

14 de março de 2017: Debate sobre TJLP levou quase 300 empregados ao auditório do Banco

Debate sobre TJLP

Após a assembleia geral (veja box 
abaixo) que reuniu centenas de empre-
gados no térreo do Edserj, a então pre-
sidente do Banco, Maria Silvia Bastos 
Marques, recebeu os diretores da Asso-
ciação e se comprometeu com a realiza-
ção de um debate com o corpo funcional 
a respeito de questões importantes para 
o Banco – como a proposta de mudança 
na TJLP. Esse debate foi realizado em 14 
de março, no Auditório do Banco, com a 
presença de quase 300 empregados. 

Em defesa do BNDES
Na AGE de 7/2/2017, os empregados do BNDES 

cobraram transparência na governança da instituição e de-
fenderam o papel do Banco como indutor do desenvolvi-
mento nacional. A assembleia aprovou alguns posiciona-
mentos: (1) repúdio à forma pouco transparente com que 
mudanças importantes para o BNDES, como a alteração 
da TJLP, estão sendo conduzidas sem o envolvimento da 
Casa; (2) o corpo funcional não concorda que tal proposta 
seja encaminhada ao Congresso Nacional, como projeto 
de lei, sem que passe antes pelas instâncias de governança 
da instituição e por um amplo debate interno.

Fotos: acervo AFBNDES
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Mais uma festa inesquecível en-
cerrou as atividades sociais de 2017. 
Na noite de 30 de novembro daquele 
ano, o Circo Voador abriu as portas 
para o público benedense. 

Atrações não faltaram. Mais de 
mil pessoas se acabaram na pista da-
quela casa de espetáculo, ao som de 
Rock Eclético, Fabiano & Bonatto, 
Moyseis Marques e do Batuke Impe-
rial. E assim, os associados se despe-
diram do ano velho e recarregaram 
as baterias para o que estaria por vir 
em 2018.

Festa de fim 
de ano no 

Circo Voador

Associados voltaram ao Circo Voador para a festa de fim de ano da AFBNDES

Nota de Repúdio

Em 12/5/2017, os funcionários do 
BNDES e entidades como OAB, dentre 
outras, assinaram uma nota  para mani-
festar o seu repúdio às conduções coer-
citivas injustificadas de empregados do 

BNDES, ocorridas na manhã de doze 
de maio de 2017, realizadas pela Polícia 
Federal, para prestarem depoimento no 
âmbito da Operação “Bullish”. A nota 
afirma que não se questiona a legitimi-
dade da investigação de fatos que, em 
primeira análise, possam parecer irre-

gulares. Mas a investigação deveria res-
peitar os limites legais e constitucionais 
estabelecidos, sem se valer de métodos 
que violem as garantias fundamentais. 
de todos os investigados, bem como 
aos princípios básicos de um Estado 
Democrático de Direito.

Cena histórica:
emprregados do BNDES 

exibem seus crachás 
na entrada do Banco
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Gestão 2018 – 2020
AFBNDES: da reconstrução à consolidação

Fotos: acervo AFBNDES

Com o desafio de avançar na re-
presentação dos associados, 
na prestação de serviços e na 

sustentabilidade da entidade, Thiago 
Mitidieri foi reeleito para sua segunda 
gestão, iniciada em 3 de julho de 2018. 
“Os dois anos da primeira gestão foram 
muito difíceis. Não só para a Associa-
ção, mas para todo o ambiente que en-
volve o BNDES. A gente viu o Banco 
sendo massacrado na mídia e junto à 
opinião pública. E, nas circunstâncias 
em que isso aconteceu, a Associação as-
sumiu importante papel de defesa da ins-
tituição e de seu corpo funcional”, ava-
liou Thiago, em seu discurso de posse.  

Nesse período, a AF teve projeção 
externa muito forte, talvez como nun-
ca tenha ocorrido na sua história. Vale 
destacar a campanha ‘Precisamos falar 
sobre o BNDES’, que foi uma manei-
ra que a entidade encontrou para reagir 
aos ataques generalizados à instituição. 
O presidente da Associação relembrou: 
“Foi um tempo de grande intensidade. 
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A cada semana surgia um fato novo, um 
grande desafio, e o auge disso tudo foi a 
condução coercitiva de empregados do 
BNDES no âmbito da Operação “Bul-
lish”. Houve uma mobilização espontâ-
nea do corpo funcional e a participação 
da Associação foi muito importante no 
apoio ao movimento. Também enfren-
tamos grandes dificuldades em virtude 
das mudanças que abalaram o Banco, 
como o fim da TJLP, as devoluções an-
tecipadas de empréstimos ao Tesouro 
Nacional e as dificuldades do FAT”, 
enfatizou. 

Thiago ressaltou ainda que, como 
o BNDES é um dos Bancos de desen-
volvimento mais importantes do mun-
do – com um corpo técnico altamente 
qualificado –, a Associação dos Fun-
cionários precisava estar à altura disso 
tudo, valorizando a reconstrução do 
bom relacionamento da Diretoria com 
os Conselhos da entidade, com as ou-
tras Associações e o Sindicato dos Ban-
cários. “Agora, a gente precisa conso-

lidar esse esforço e dar condições para 
que a AF se renove e mantenha sua im-
portância junto aos associados. Houve 
grande ênfase na recuperação patrimo-
nial e na área financeira, com a atuali-
zação da prestação de contas e atenção 
especial com custos e controle. Nesses 
aspectos, todos os diretores estão de 
parabéns. Em relação aos funcionários 
da AF, quando assumimos havia um 
clima interno muito ruim na entidade. 
Acho que também avançamos nesse 
ponto. Para essa gestão, mantivemos a 
base da diretoria anterior, com novos 
integrantes que vieram para oxigenar a 
Associação, dar mais dinamismo e pro-
piciar a continuidade desse trabalho em 
base cada vez melhor”, complementou.

Nova Diretoria toma posse com o desafio de avançar na representação dos associados
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A posse aconteceu em cerimônia concorrida no hall do Auditório

Resoluções CGPAR

Empregados e aposentados parti-
ciparam, em julho de 2018, de even-
to sobre o impacto da Resolução 
CGPAR nº 23 no Plano de Assistên-
cia à Saúde do BNDES (PAS). A mo-
bilização relacionada aos impactos da 
Resolução CGPAR nos programas de 
assistência à saúde das estatais fede-
rais havia começado dois dias antes, 
quando foi realizado seminário no 
Auditório do Banco para aprofundar 
o tema. Além de dirigentes das as-
sociações do Sistema BNDES, par-
ticiparam também representantes de 
entidades associativas da Petrobras, 
Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Furnas e Correios – cada um 
trazendo a análise de aspectos técni-
cos, jurídicos e as consequências da 
Resolução para os planos de saúde 
das empresas, que têm muitas espe-
cificidades. Em consenso, há a per-
cepção de que a CGPAR extrapolou 
suas atribuições com a determinação 
de regras para serem seguidas pelas 
estatais federais no que se refere aos 

Reunião discutiu 
a Resolução 
CGPAR 23 e 
seus efeitos

programas de assistência à saúde.

Os impactos nos planos de saúde 
de autogestão das estatais federais das 
Resoluções da CGPAR motivaram 
uma Audiência Pública na Câmara 
Federal, que contou com a presença 
do presidente da Associação. Durante 
a audiência, a deputada Erika Kokay, 
que propôs o debate na Comissão de 
Trabalho, de Administração e Serviço 
Público da Câmara, destacou que as 
resoluções ferem direitos adquiridos 
e interferem no direito das catego-
rias à livre negociação coletiva. Ela 
leu a carta aberta assinada pela AF e 
demais entidades contra as mudanças 
nos planos de saúde das estatais. 

Após a audiência, houve ato em 
frente ao Ministério do Planejamen-
to e reunião com representantes das 
entidades de trabalhadores das esta-
tais federais para revisar as decisões 
tomadas nos seminários de junho e 
julho e identificar as metas ainda não 
alcançadas, com fixação de cronogra-
ma e definição de responsáveis.

“A AFBNDES é o principal 
canal, e muitas vezes o úni-
co, em defesa dos empre-
gados do Banco. É o nosso 
canal de representatividade, 
de lazer, de encontro com os 
amigos. Por isso, devemos 
sempre foralecer a AF para 
que ela possa desempenhar 
o seu papel” 

Pauliane Oliveira

“A AF além de reunir os fun-
cionários como órgão de defesa 
dos interesses do corpo funcio-
nal benedense, assume cada 
vez mais o papel de fortaleci-
mento da imagem  e da missão 
do Banco perante a sociedade”

Armando Luiz Guimarães
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Assinatura do Acordo Coletivo 2018

Finalmente,  em 26/9 foi assinado o 
Acordo Coletivo de Trabalho de 2018-
2020 em reunião que contou com a pre-
sença de executivos da Área de Recursos 
Humanos do Banco e dirigentes das en-
tidades que representam os empregados 
do Sistema BNDES (Associações, Seeb-
-Rio e Contraf-CUT). O ACT foi apro-
vado por maioria dos votos no dia 21 de 
setembro, no térreo do Edserj, em As-
sembleia Geral Extraordinária convocada 
pelo Sindicato dos Bancários do Rio. 

Cultura

Em novembro de 2018, a Sociedade 
Brasileira de Belas Artes teve, mais uma 
vez, seu salão principal ocupado pelo 
talento benedense. Numa parceria entre 
a AFBNDES e a APA, a mostra Arte 
& Click na Sociedade reuniu mais de 
120 obras, entre fotografias, quadros e 
esculturas de 31 expositores, incluindo 
associados das duas entidades promo-
toras do evento e alunos da SBBA. 

Na noite de 8 de novembro, os artistas reunidos na SBBA para o vernissage

Negociação 2018

Com o tema “Nenhum direito a me-
nos”, a campanha 2018 foi iniciada com 
pedido formalizado pelo Sindicato dos 
Bancários e pela Contec, solicitando a 
manutenção da data-base em 1º de se-
tembro e a ultratividade das cláusulas 
do Acordo Coletivo de Trabalho de 
2016/18. A direção do Banco autorizou, 
em 28/8, a assinatura de um pré-acordo, 
válido até 30 de setembro, garantindo os 
dois pontos. 

A manutenção da data-base assegu-
rou que, independentemente da data de 
assinatura do próximo ACT, tudo o que 
foi acordado valeria a partir de 1º de se-
tembro de 2018. Já a ultratividade garan-
tiu que os direitos descritos no último 
ACT continuariam válidos até a aprova-
ção do próximo Acordo Coletivo. Apro-
vada em Assembleia realizada no dia 13 
de agosto, a Pauta de Reivindicações dos 
Empregados do Sistema BNDES foi en-
tregue, no dia 20 de agosto, ao diretor 
da Área de Administração e Recursos 
Humanos.  

Após uma negociação difícil e com 
muita mobilização dos associados, foi 
impedida a alteração na cláusula de pro-
teção contra despedida arbitrária ou sem 
justa causa. Da mesma forma, os bene-
denses não abriram mão das cláusulas 
econômicas aprovadas na Mesa Fena-
ban, com reposição e aumento real. A 
Comissão dos Empregados negociou até 
o limite e manteve a resistência contra 
qualquer outra mudança no Acordo Co-
letivo que represente perda de direitos.

“Nos últimos três anos, 
pelo menos, temos senti-
do a necessidade de uma 
Associação mais de repre-
sentar  institucionalmente 
os funcionários e o próprio 
BNDES, sendo capaz de 
articular, com excelência, 
uma posição majoritária 
da Casa” 

Arthur Koblitz

Fotos: acervo AFBNDES
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Esporte

O Sandolin sagrou-se bicampeão 
(2017/2018) da Copa União de Futebol 
Soçaite da AF, ao derrotar o Chapolin 
por 1 a 0. Já a Copa Sensação de Fu-
tebol Soçaite conheceu dois campeões: 
pelo Brasileirão, o título ficou com o  
América MG e, pela Copa do Brasil, o 
vencedor foi o time do Sport. 

Papai Noel no Clube da Barra

Ao longo dos 65 anos de ativida-
des, vários eventos passaram a fazer 
parte da programação anual do Clube 
da Barra. Um deles é a tradicional che-
gada do Papai Noel, que atrai a aten-
ção do público infantil. Em 2018 não 
foi diferente. Em um domingo típico 
do verão carioca, muita música, recrea-
ção, pula-pula, piscina e a chegada do 
Bom Velhinho de helicóptero fizeram 
a alegria das crianças. 

Colônia de Férias ECO

No dia 15 de janeiro de 2019, o 
Clube da Barra recebeu pelo tercei-
ro ano a Colônia de Férias do grupo 
Eco que atua na comunidade do mor-
ro Santa Marta, para um dia de mui-
ta diversão. A área de lazer do Clube 
foi bem explorada pela garotada, que 
aproveitou o salão de jogos, os brin-
quedos do parquinho e principalmente 
a piscina que ajudou a espantar o calor.

Em 2018, a equipe do Sandolin conquistou o bicampeonato da Copa União Chegada do Papai Noel na Festa de Natal: tradição da AF 

A criançada da Colônia de Férias Eco curtindo a piscina do Clube da Barra

Baile pré-carnavalesco

No mês de fevereiro, os pequenos 
foliões se esbaldaram durante o baile 
pré-carnavalesco no Clube da Barra. 
Nem o sol forte abalou a criançada, 
que saiu de casa vestida de super-he-
róis, princesas da Disney, personagens 
de cinema e com fantasias tradicionais 
do carnaval de rua.  A recreação infan-

til, comandada pela equipe “Animação 
Diferenciada”, divertiu a garotada com 
muita brincadeira, danças, tatuagem 
mania, pintura fácil e oficinas de mas-
sinha e desenho.

A banda Pérola colocou todo mun-
do para dançar e cantar. Pais e filhos 
brincaram juntos do início ao fim, 
num clima de muita alegria com direito 
a chuva forte de confete e serpentina.

Muita animação no pré-carnavalesco de 2019
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Solidariedade e compromisso com 
a verdade

Os desdobramentos da Operação “Bul-
lish”, que investiga aportes realizados pela 
BNDESPAR na JBS, novamente levaram 
os empregados do BNDES a um ato de 
protesto no térreo do Edserj. A manifesta-
ção foi realizada na tarde do dia 15 de mar-
ço de 2019 – a exemplo do que ocorreu em 
12 de maio de 2017, quando houve a con-
dução coercitiva de 37 técnicos do Banco 
para depoimento na Polícia Federal, no Rio.

Desta vez, o ato convocado pela AF 
tinha como objetivo prestar solidarieda-
de a seis empregados e ex-empregados 
do Banco denunciados pelo Ministério 
Público Federal. Durante a manifestação, 
foi aprovada a elaboração de uma carta 
aberta à sociedade com o posicionamento 
do corpo funcional a respeito da denúncia. 

O documento, depois, circulou pelo 
Banco recolhendo assinaturas dos em-
pregados. “Esperamos ter mostrado 
que nossa reação não está fundada num 
automatismo corporativo. Depois de 
examinar a denúncia, nos indigna a sis-
temática desconsideração, sem maiores 
esforços explicativos, dos argumentos 
apresentados pelo BNDES. Temos um 
inquérito e agora uma denúncia sobre 
empregados do Banco baseados na 
identificação de irregularidades pelo 
TCU que foram exaustivamente de-
batidas. Tememos que, se os órgãos 
de controle optarem por essa forma 
de conduzir suas investigações, outras 
operações do BNDES podem estar ex-
postas a riscos semelhantes. Isso coloca 
os empregados do Banco numa situa-
ção de altíssima vulnerabilidade”, dizia 
a nota publicada pela Diretoria da AF 
no Vínculo 1337.

Funcionários voltaram a levantar o crachá com orgulho, repetindo o gesto de 12 de maio de 2017

Manifestação dos empregados no térreo do Edserj em março de 2017

“Com enorme satisfação faço 
parte da Diretoria da AFB-
NDES e também como as-
sociado, desde que ingressei 
no Banco, há 26 anos. Vejo a 
AF uma entidade fundamen-
tal na defesa dos interesses 
coletivos dos funcionários da 
Casa, da instituição e do pró-
prio Brasil” 

Celso Evaristo Silva 

“A AF é uma entidade que se 
posicionou nos momentos mais 
importantes do país e que cons-
truiu uma trajetória democráti-
ca. Uma história de respeito à 
pluralidade de opiniões”

   Fernando Newlands

Fotos: acervo AFBNDES
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Após aprovação em assembleias 
conjuntas, a AFBNDES, AFBNDES-
PAR, AFFINAME e APA aprovaram 
o ingresso de ação judicial contra a 
Resolução nº 23 da CGPAR, que alte-
ra o plano de saúde dos empregados e 
aposentados do Banco. O escritório de 
advocacia do ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ayres Britto, 
foi o escolhido para conduzir a ação. 

A Resolução nº 23 da CGPAR traz 
enorme impacto para o PAS – Plano 
de Assistência e Saúde dos emprega-
dos e aposentados do Sistema BN-
DES, com questões relacionadas ao 
modelo de custeio, como o teto de 
8% para despesas do patrocinador; 

paridade contributiva; coparticipa-
ção; cobrança de mensalidade por 
faixa etária; vedação para o custeio do 
plano de saúde pela empresa no pós-
-emprego; e o mínimo de 20.000 vidas 
como condição para a manutenção da 
autogestão.

A luta das Associações contra a 
Resolução 23 da CGPAR também 
está sendo feita no âmbito da Mesa 
PAS, junto com representantes do 
Banco e da FAPES. Essas entidades 
seguem acompanhando o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDC), de autoria 
da deputada Erika Kokay, que tramita 
na Câmara Federal e pede a suspensão 
da Resolução.

Thiago Mitidieri discursa à frente dos diretores das outras associações do Banco

Ação judicial contra a CGPAR
Associados comparecem em bom número à AGE que aprovou ação contra a CGPAR 23

“A Associação possibilita aos 
empregados conviver e conso-
lidar uma relação social com 
colegas de diferentes forma-
ções, proporcionando experi-
ências  enriquecedoras” 

José Eduardo Pessoa 
de Andrade

“O principal papel da  AF, ao 
longo da história e nesse mo-
mento que estamos vivendo 
agora, é que ela seja a nossa 
voz, sem amarras políticas ou 
de qualquer outra natureza”

Denise de Jesus 
Mendes Lacerda 
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Ato de desagravo

No dia 20 de maio, os empregados 
do BNDES explicitaram sua indigna-
ção com a grave e intolerável decisão 
do ministro do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, de afastar a chefe do Depar-
tamento de Meio Ambiente, Daniela 
Baccas, após fazer injustas críticas à 
gestão do Fundo Amazônia. Os bene-
denses fizeram um ato de desagravo, 
que levou centenas de empregados ao 
térreo do Edserj e, por unanimidade, 
aprovaram uma moção exortando os 
colegas a não aceitar convite para a 
chefia do departamento.

O posicionamento dos emprega-
dos no térreo do Edserj foi ouvido 
alto e bom som. Eles querem que a 
Diretoria do Banco se retrate e vol-
te atrás da decisão de afastamento da 
chefe de departamento e, em votação 
unânime, aprovaram moção exortan-
do os colegas para que não aceitem 
o cargo em questão. Também ficou 
decidida a realização de um ato unifi-
cado em defesa do Fundo Amazônia, 
reunindo entidades e trabalhadores do 
setor de meio ambiente. 

As “razões” do ministro para fa-
zer pressão sobre o Fundo Amazônia 
– apesar da Controladoria Geral da 
União (CGU) e do Tribunal de Contas 
da União (TCU) não terem constatado 
nenhuma irregularidade na sua gestão 
– foram contestadas pela AFBNDES, 

Centenas de benedenses se concentraram no térreo do Edserj em apoio à colega injustiçada

em nota, e pelos empregados no tér-
reo do Edserj em sucessivas falações. 
“Tão grave quanto o afastamento 
foi o motivo que levou a diretoria a 
afirmar a possibilidade de abertura 
da investigação. A decisão é, segun-
do a nota do BNDES, baseada em 
alegações do ministro do Meio Am-
biente sobre supostas irregularidades 
na gestão do Fundo Amazônia. Esta-
mos falando de um dos mecanismos 
financeiros mais controlados e audi-
tados do país: duas auditorias anuais 
específicas independentes (financei-
ra e de compliance); reunião anual 
com doadores que periodicamente 
realizam avaliações independentes 
– recentemente a Noruega e o KFW 
fizeram avaliações com resultados 
positivos sobre o Fundo; obrigações 
de transparência – com site específico 
e elaboração de ‘reportes’; além dos 
controles usuais a que o BNDES está 
submetido (auditoria interna, ouvido-
ria, CGU e TCU). Em 2018, o TCU 
realizou auditoria sobre projetos do 
Fundo Amazônia com visitas in loco, 
com conclusões positivas sobre a ges-
tão e a efetividade dos projetos apoia-
dos (TC 018.242/2017-0). Nenhuma 
das auditorias ou avaliações indicou 
qualquer tipo de irregularidades na 
gestão do Fundo”, escreveu a Asso-
ciação. “Resumo da história: o BN-
DES destitui uma empregada exem-
plar de suas funções em razão de um 
blefe do ministro do Meio Ambien-
te”, complementou a AF.

“O maior mérito da AF foi a 
sua modernização ao longo 
dos anos. De uma entidade 
eminentemente recreativa 
para uma a associação su-
per importante na defesa dos 
direitos dos empregados do 
Banco” 

Waldir Filho

“Eu acompanho a AF há 41 
anos. Pude acompanhar sua 
evolução. Hoje ela desempenha 
um papel institucional impor-
tante em defesa da instituição e 
do seu corpo técnico profissioa-
nl. Parabéns à AF pelos seus 65 
anos de existência”

Mário Assis Causanilhas

Fotos: acervo AFBNDES
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Quatro ex-presidentes do Banco: Pio Borges, Luciano Coutinho, Rabello de Castro e 
Dyogo Oliveira; e o vice-presidente da AF, Arthur Koblitz,  no ato do dia 19 de junho

Ato em defesa do BNDES

No dia 19 de junho a Associação 
promoveu um ato em defesa do BN-
DES, e contra a proposta, presente no 
texto do relator da reforma da Previ-
dência, de retirada dos recursos cons-
titucionais do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) como fonte de fi-
nanciamento do Banco.  

Cerca de 600 empregados parti-
ciparam do ato, que também contou 
com as presenças de quatro ex-presi-
dentes do BNDES: Pio Borges (1998-
1999), Luciano Coutinho (2007-2016), 
Paulo Rabello de Castro (2017-2018) 
e Dyogo Oliveira (2018). Outros seis 
ex-presidentes enviaram mensagens 

de apoio e solidariedade para a AFB-
NDES: André Franco Montoro Filho 
(1985-1987), Márcio Fortes (1987-
1989), Luiz Carlos Mendonça de Bar-
ros (1995-1998), Andrea Calabi (1999-
2000), Carlos Lessa (2003-2004) e 
Demian Fiocca (2006-2007). 

Durante o ato, a Associação tornou 
pública uma carta aberta em defesa do 
BNDES, do FAT e do desenvolvimen-
to, que permanece sendo assinada por 
ex-presidentes do Banco, figuras públi-
cas associadas à instituição, constituin-
tes de 1988, intelectuais e economistas 
que apoiam a causa do desenvolvimen-
to. Os ex-ministros Nelson Jobim e 
Ciro Gomes também se posicionaram 
em apoio ao movimento.

Cerca de 600 empregados do Sistema BNDES participaram do ato em defesa da instituição

“Esses 65 anos de atividades 
nos deixa orgulhosos de fazer 
parte dessa história. Aos be-
nedenses que ainda não são 
sócios, fica o convite para 
conhecer o leque de serviços 
e benefícios que a entidade 
oferece” 

Fábio da Rocha Pais

“Assim que eu ingressei no 
Banco,  fui afetado pela ques-
tão dos porta-joias. E a AF foi 
o lugar onde nós pudemos nos 
aproximar para expor essa di-
ficuldade. A Associação foi 
firme abraçando a causa e le-
vando o tema para a mesa de 
negociação”

        Danilo Xavier
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Vestindo a 
camisa da AF

Funcionários da AFBNDES que trabalham na sede administrativa, na sobreloja do Edserj

Nesses 65 anos de jornada, a AFB-
NDES contou com centenas de colabo-
radores e funcionários que ajudaram a 
fortalecer os laços entre a entidade e os 
benedenses. O tempo passou, a AF foi se 
modernizando, ampliando o leque de ser-
viços e hoje os associados podem contar 
com consórcio, seguros, plano de telefo-
nia móvel, descontos especiais em pro-
dutos e serviços oferecidos por empresas 
conveniadas, entre outros benefícios. 

Atualmente a equipe é formada por 
71 funcionários, sendo 27 na sede admi-
nistrativa, 23 no Clube da Barra e outros 
21 na Pousada de Itaipava. Uma equipe 
coesa e sempre pronta para prestar exce-
lente atendimento aos sócios. 

Na sobreloja do Edserj, a AF conta 
com vários departamentos: Atendimen-
to ao Associado; Secretaria; Marketing; 
Comunicação; Informática; Financeiro 
e Recursos Humanos. Gabriela Gorito 
é responsável pelo setor de Atendimen-
to ao Associado e trabalha há 22 anos 
na AF. “Devido a essa função, o conta-
to permanente com os sócios propicia 
um conhecimento maior das demandas 
e dos desejos deles, permitindo que um 
bom serviço seja sempre prestado. Quero 
através desta mensagem e em nome de 
todos os empregados da entidade, para-
benizar a AFBNDES pelos seus 65 anos 
de existência. É importante que a Asocia-
ção continue forte na sua luta em defesa 
do BNDES, na defesa dos seus empre-
gados e no oferecimento de serviços e 
convênios com vantagens para os sócios. 
Quero deixar um abraço especial a todos 
os colegas da AF, desde o mais novo a 
integrar o seu quadro, bem como aque-
les que até pouco tempo estavam com a 
gente, mas que se aposentaram. Todos 
ajudam e ajudaram a construir a AF, 
para que ela seja uma associação de forte 
representação e um verdadeiro clube de 
vantagens”, declara.

Equipe que trabalha no Clube da Barra, sempre pronta a receber os associados

Equipe na Pousada de Itaipava: garantindo o máximo conforto aos sócios 

Fotos: acervo AFBNDES



43Revista AFBNDES - 65 anos



44 Revista AFBNDES - 65 anos


